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JOÃO MENDES PE ALMEIDA 
Brotado de forte estirpe portuguQZ* enrijada nos 

sertões da mais brasileira das terras deste paiz, o Ma-

ranhão, o homem que até hontem teve este nome loi, 

a oi m a de tudo, um forte. E o foi pela sua vida de 

trabalho e de lucta e até «o seu ult imo instante, >enào 

já pela acçSo, ao monos pela tenacidade invencível da 

sua 16. 
Homem do Direito pela sua profissão de a lvogado , 

pelo seu temperamento seria antes um soldado se lhe 
fosse possível accommodur-se nessa posição, o que 
teria difflcil, porque em poucos homens, c jmo em João 
Mendes, foi tão dominador, tâu irresistivel o inuineto que 
poderemos chamar a vocação do mando. A historia da 
sua vida publica póde-se resumir nas oontrarie JaJes ex-
ternas que essa vocação encontrou, contrantdadej que 
não poude vencer e que, com justo orgulho, nunca quiz 
(ontornear ou eludir, meio esse de vencer que não ia 
Co n a impetuosidade do seu caracter.. Náo era, pois, 
um ambicioso: queria mandar, porque tinha t s s i fotte 
confiança e a si que n ã ) têm os espíritos cr.t cos, mui-
to lucid. s, rrias que tantas vezes se perdem na nevo i d.i d u -
vida o porque,homem de fé julgiVa-se capaz de lazer o uito 
para o co.iceito do mundo , e sobretudo para»a punição 
d^s n,áus. Ao serviço dessa vontade inquebrantav-jl p z 
o destino urna intelligencia por vezas de surprehende te 
agudeza, que a paixão podia transviar, mas que nunca 
decahia, mesmo qu.rndo a imaginação, que sempre têm 
os homens do paixão, transfigurava os factos e transmu-
üava as esperanças e os desejos ch h. je em prophetisa-
das realidades de amanhã . 

Mas o que tornava ás vezes grande aquelle home n 
era o ser superior aos seus próprios revez s e o seu 
dom de nunca desanimar, mesmo em seguida á a n r-
gura das maiores decepções. No dia segaint-, que digo? 
no proprio dia dos mais completos desmoro ia nentos, 
aqucüe incançavei opsrario da mudrugada recomeçava 
com a mesma energia a sua obra. Havia nel e a t em» 
cidido da k r r t i g i , a ingeniosidade da abelha, e cono a 
abelha, sabia ter u doçura do seu mel para i s amidos e 
o ftirão v i r a d o r para a pelle dos inimigos. 

Se na sua mocidade João Mendes Ue Almeida não 
tivesse encontrado uma sociedade livre, um governo ci-
vilizado e tolerante, é quasi ctrto que teria sido utn 
revolucionário. NÃO O foi, porque toda aquella prodi-
giosa actividade poude se expandir livrerne ite. Havia 
então liberdade de imprensa e havia interesse pelas 
eleições. 

Os governos não tinham ainda descoberto que o 
meio mais efficaz de fazer calar a imprensa é mandar 
destruil-a, açular os assassinos contra os escriptores e pro-
hibir aos adversários o exercício do direito devoto. Nessa 
época apprendia ainda Direito, (e bem mal que o appren-
deu!) o -r Campos Salles. Teve, portanto, João Mendes 
dc Almeida, ptra carrpo de suas luctas,o terreno d a i n-
prensa e o terreno eleitoral. Em ambos foi insigne e 
p i vezes, vasta a sua influencia. Na imprensa loi um 
polemista incar.çavel e na eleição nu oca ficou f-ó. O 
bntalhà" dos seus eleitores ficava ás vezas reduzidn a 
um simples pelotão, a menos de uma companhia, mas 
se >pre cerouva o chefe que escolhera. E era um che'e 
que não admittia discussões em matéria Je obeJiencia. 

Em varias legislaturas conseguiu Jono Mendes da 
Almeida ir á Camara des Deputados e aquelle deputad) 
que rão falava valia p; r muitos oradores. Nus coirimis-
sões parlamentares e das mais importantes sempr.; lez 
parte, era hercúleo o seu trabalho, promptos e pr"fun 
dos ŝ seus pp.receres e ichava tempo j á p<ra ela^cr r 
os tcgulamentos dc leis de que era e rctrreífldo, já para 
sustei.t r pela imprensa, com vigor extrai r d i n . ro , a po-
lítica que defendia O periodo inai-i brilhante da su i 
vida l i e i 1871 quando era um d: s che es da maiori i 
que o Viscor.de do Rio Branoo conseguira agremúr |.ara 
o fim de lazer vot r a celebre lei ab licionisU de Je 
setembro. Foi então que, dunnte loi gos treze* n > 
«Jornal do corrr.erci ». sob o pstudorymo «O Guarda 
Constitucional», João Mendes defendeu com tei ac oade 
e grande talento o ministério e o íllustre home.n da Es-
tado que tão gr nde nome deviim deix-r na n. »sa his-
toria poliii:a. 'Naquelle tempo i s reform s eram <"> re-
sultado de luetas e da" discuf são. Quem sonhari- que em 
menos de 20 '.rr os havíamos de reT.igrfcd&r em civjli-
sação ao po t • de já nada v. ler e de ser até ,>rohibi Ia a 
discussão e aa lucta politioa ser supprimida pala ma-
shorca insuflada pelo p der public >? 

Ora. um lu t >dnr d stes só podia viver num r «i 
men político civius-id > -i liv'e. A Republica, que nao e n 
qllcrido Str nada iiiss I rçosa • en'e tinha d<i e n t r 
um homem daquelles e 'tri i s seus adver^arios E p< r isso 
a M nirchia decahi.1 , de quem jamais Joã) M ndes ile 
Aimeida recebera fevores, • ã . uve a tdversi lade ne-
nhum jcrvidir mais fiel Por ve-/e« as menç.s >e ̂ ubli 
caniiS pair<iiam sobre a sua cal eça erc •>• c da A ly-
rannin que o não poude a p n h r encarcerou um .ros 
SCÜS fi hos e i s a g f tes dos governos dus^ti .t.d s e .fu-

itc.d. s co itra um velho desarmado lor^m <.o i!>-Tar in -
sultos á sua porta. Pudtram quebr-r as su s v.tir. ç^s, 
m«s na» a t lrmiZi das sua» cplniões Não con eguiu 
tã • p'iuco o gi verno esto rtgult do mannando d ss. lvir 
pe'a foiça, contra a lei e » » r.n útuicã , r. afS ci^çã,. p >-
j,tica que elle fu dára á s. mbra da Constituirá • d- pr..-

pria Republica. 
Ora. João Mendes de Almeida con te r á a Historia 

e sabia que os regirrens que chegam * e-te yráu de epi-
lepsia têm os seus dias contidos E d'ahi n<-̂ ci t lvez 
a sua inabalavel c nflança na vicUria futura da sua 
enusa, confiança que elle tinha o dom de tr^nsn.ittir e 
de pôr ss«T> dizer, impor aos que o ceicavam. 

' Mas toda essa energia intima, t da essa força, 
J o ã o Mendes de Almeida a tirava da feição re igiosa do 
*eu espirito. Era dos que acreditavam na int rvenção 
directa immediata e de todos os instantes da Pro-
videncia nos acontecimentos hu.mnnos, e p r isso 
r u n c i lhe passotr^por um inst nfe pela ire.ite a 
menor duvida sobre o triumpho final da causa qua repu-
tava justa. As contr r.edades eram para elle apenas pro-
vi s pelas quaes a Divindade experimentava a virtude 
d. s homens e punia os seus erros para sua correcção. 

Tanta confiança r 3o deixou de ser recompe sada. 
Se não viu triumphar os seus idea-s, teve, pelo menos, e 
i«so é tudo, a con <olação depor elles gast-r todas as suas 
e-ergias e de viver e morrer cercado da dedicaçao 
«em lirrí'es dos seus filhos, do fanatismo dos amigos, 
sentirrento este que só um homem deveras superior 

pôde inspirar. , _ . 
E rrais do que todas e?tas consolações devia 

lhe ter adoçado o termo derradeiro da sua vida de luc-

ta a certeza de dc-xar a herança do seu nome a um 

iuriscortsulto íllustre como «lie, a um h-mem qi-e ensina 

á mocidade o Direito es-e iHeil que a me«qi.inha-ia d. s 

interesses emp»na e que tantas vezes esquece a loucura 

dos homens. 
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D B . J O À O M E N D E S D E A L M S I D A 

A população de S. Paulo testemunhou hontem nma das 
«olemnes o aignifioativas provas de respeito pablíco a nm bra-
sileiro íllustre. A egreja de S. Qoaç»lo, onde reponsavp o oadaver 
do dr. João Menden de Almeida, â hava-xe repletn. Desde os 
representantes das altas classes atá aos mais humildos filhos do 
povo—todos, com aa pbysionomias «ompungidas, apertavam-se 
em torno do catafaljo, afim de renderem a homenagem derra 
deifg ao finado. 

O «adaver vestia o habito da Ordem Terceira de 8. Fran-
cisco. 
Os filhos do illustro morto, drs. João Mendes, Pennuforte 
Mendes, José Mendes, Ângelo e Luiz Mendes, presentes no 
tomplo, recebiam ininterruptamente as condolências de innn-
moras pessoas, que lhes testemunhavam a consideração oom que 
o povo sabe eeraar aos sectários firmes de uma religião e aos in-
transigentes defensores da uma fé politiea. 

O largo Municipal estava completamente oheio de carros. 
Defronte da egreja e nas immediações da casa do finado, a 
multidão, silenciosa e de cabeça descoberta, aguardava a pas' 
aagem do feretro. 

Terminada a missa de corpo presente, começou o 

Sahimento 
Tomaram a frente as irmandades dos Remedios, dos Fassoa e a 
Ordem Terceira de 8. Franoisco, de cruz alçada. Beguia-so o 
oaixão, conduzido a pé. Após desfilava o povo 

Foi-nos completamente impossível tomar nomes, porque 
toda a sociedade paulista e todas as classes tinham alli repre-
sentantes seus. 

Lembramo-nos, porém, dos seguintes : 
Dr. Capote Valente, dr. Paulo Diis, José Filinto, dr. For-

tunato Moreira, dr. Ferreira de Castilho, dr. Sampaio Vianna, 
dr. Paulo Nogueira, dr. Rangel do FreitaB, dr. Gonzaga Leme, 
dr. João Bernardo, Abílio Soares, Souza (do Banco <le S. 
I Jaulo), dr. Martins de Miranda, dr. Pinto de Souza, dr. Clemen-
tino de Castro, dr. Luciano Esteves Júnior, dr. Gabriel Ribeiro, 
commendador Alves Lima, Francisco Goulart, dr. Queiroz Tel-
les, dr. João Penteado, dr. José Roberto, dr. Ardowaldo do 
Amaral, dr. Amador Bueno, dr. Frederico Abranelies, padre 
Bigioui, commendador Gabriel Franzen, Carneiro da Cunha, dr. 
Luiz Ferreira, Carlos Guimarães, dr. Jeão Bueno. João Aranha 
Júnior, João Fiorluno, Maximiano Floriano, coronel Ludgero de 
Castro, Eugênio Ferreira, Antonio da Roclio Ribeiro, Pedro 
Vaz de Almeida, Hebuntião Gaspar Dias, Francisoo Justino a 
Silva, dr. José Bonifaoio Coutinho, dr. Aiolpho Continho, dr. 
.Tulio Maia, dr. Veiga F.lho, dr. Pereira Guimarães, dr. Carlos 
Garcia, Antonio Queiroz, desembargador Guimarães, dr. Raul 
Cardoso de Mello, aorunel Marcellino Franco, uiBjor Gurgel, dr. 
Álvaro de Souza Queiroz, coronel Cai.tinho, dr. Paulo Rabellc, 
padre Cart-inelli, Felizardo Cotte, Rodolpho Machado, Hyppo-
lito Peru lio, João Fernandes, Cícero Leonel, dr. Bento (.amar-
go, dr. Couto de Magalhães Sobrinho, dr. Ignacio Rezende, dr. 
Juvenal Malheiroe, dr. Manoel Villaboim, dr. Fernandes Coe-
lho, Panlo Azevedo, Salgado de Sé, Heitor Meroio, Francisco 
ue Castro, commendudor Manoel de Souza, Augusto Mario, 
drs. Júlio Mesquita, José Maria Bourroul, Jesuino Cardoso, 
Cândido Motta, Hertuluno de Freitas. Jayme Serva, Pedro 
Lossa, Ednardo Prado, José l ustodio A. Lima, Frederico S.ei-
del, .Toa i Kibelro Ksoobar, Brasilio Machado, José Ulpiano P. 
de Souza, Oliveira Ribeiro, A Abuso Arinos, Francisoo Rabello, 
Vieira do Caivalho, Pereira dos Santos, Lins de Vasconoellos, 
Reynald.) Porchat, Joaquim Cardoso de Mello, Augusto Queiroz, 
Araújo Casta, Wiiliam Sheldon, Veiga Filho, João Dente, Faus-
to Ferraz, Pedro Vicente de Azevedo, João Monteiro, Alcantura 
Machado, Augusto Miranda, Hyppolito de Camargo, Avellar 
Brandão, Gabriel de Rezende, Camargo Aranha, Freitas Guima-
rães, Baphael Correia, Luiz Maranhão, Correia Dias, Dario Ri-
Ribeiro, Manoel Jose Ferreira, Henrique Coelho, Rogério Pinto 
Ferraz, conselheiro Duarte Azevedo, oonego Manoel Vidente, 
major Domingos Sertorio, coronel Pedro Denté, eonego Bi-
cudo, conego Dias Leite, dr. Sá Benevides, dr. Francisco Quei-
roz. conego Tavares, dr. Carmo Cintra, Barros Poyares, Joa-
quim Eugênio de Lima e filho, commendador Bernardino de 
Abreu, oommendador Daniel de Abren, dr. Carlos do Amaral, 
commendador João Montenegro, oommendador Eugênio Leonel, 
coronel Figueiredo, barão de Tatnhy, Zerrenner Biilow, Anto-
nio Fidelis, Carlos ' astellôes, Antonio Francisco de«Agniar e 
Castro, dr. A. da Rocha Fragoso, Antonio Galvão, David Ami-
go, Manoel Guedes, Manoel Aranha, Visconde de Cunha Bue-
no, Arnaldo Cintra, coronel Gaudencio Quadros, Vicente de 
Souza Queiroz, Wiiliam Speers, Antonio Fidelis, José Vicente 
de Azevedo e muitas outras pessoas enjos nomes não nos foi 
dado obter. 

O prestito desceu pela rua do Imperador até ao largo da 
Sé e dahi seguiu pela rua Direita, atravessou o viadueto do Chá 
e, tomando a travessa do Paredão, caminhou pela rua da Con-
solação, até o cemiterio. 

No ccuce do prestito vinham os oanos fúnebres e o* de-
mais canos, em nnmero de cerca de duzentos. Quaci todos os 
carros de praça foram occupados e era grande o numero de 
carruagens particulares. 

Os filhos do finado acompcnliaram também o feretro até ao 
cemiterio da Consolação. 

Após o coche fúnebre, «(berto de riquíssimas cordas, vinha 
um outro, também cheio de corAas. 

A' passagem do prestito, o povo, qne se accumulava naa 

• 

ruas e nas janellas, dava inequívocas demonstrações de respeito 
e pesar. 

O caixão entrou as portas do cemiterio ás dez horas e meia, 
mais oa muno» A desfilada dnrára mais de uma hora. 

No cemiterio 
O cadaver foi depositado uo mau.>oléo da família, á direita 

da capella, onde já repousam os restos mortaes da esposa do 
finado. 

A' beira do tumulo foram pronunciados tres discurses. 
Falou em primeiro logar o nosso íllustre chefe e amigo dr. Au-
gusto de Souza Queiroz, que, em nome de todos oa monarchis-
tas, ezalçou a firmeza de crenças e a dedicação do Íllustre fi-
nado ao nosso iieal coinmum. Assignaloa o rospeito e a con-
sideração de que gosava como politico, as qualidades peregrinas 
ijoe o exornavam como esposo e pae. 

Em seguida falou, como republicano, o dr. Avellar Brandão, 
que, no caracter de adversario político do, finado, disse que a 
firmeza intemerata deste era nm nobre exemplo p»ra a própria 
republica, principalmente nesta época em que é tão variável e 
volnvel a opinião politiea de quasi todos. 

Accentuou também o amor que o dr. João Mendes sempre 
revelon pelas sonsas nac.ionaes, já cultivando a hiBtoria do nosso 
piiz, já estudando a lingua dos indigenas. 

Por ultimo, falou o ooronel Ludgero de Castro, que, salien-
tando as virtudes do finado, veiu debulhar saudades junto da 
mansão em qua repousar' para sempre 

As cor6as 
Como já dissemos, foram muitas e ricas as corôas, que en-

cheram a cupula do cemiterio. Dentre ellas destacamos as se-
guintes, com as inscripções que damoa abaixo: 

Ao preclaro e prestiyi. no chefe monarchista, Tributo de alto re»-
peito c conuideraçilo deteui correligionários. S. Paulo, 17—IO—IHUh. 

Ao seu idolatrado chefe, o CBSTBO MONABCHISTA. 
Ao dr. .Iodo Mendet, o JOBNAI. DO BRAZIL ; 
Ao tio JoOo Menien, Antonio e Elita ; 
<Jue o seu etpir.tú tempre bondoso vele sobre nós—De tua nora 

Julieta Saudade e Gratidão'; 
Saudade e amor filial, Jnílo e Leontin i; ' 
An melhor ilus amigos, Aranha Júnior e C Guimarães ; 
Ao dr. João Mendes de Almeida, lembrança da Baroneza ile 

Tatnhy ; 

Tributo de amizade da família Araújo Costa ; 
Ao dr. Jodo Mendes, gratidão de Bernardino de Abreu t 

fillws ; 
-to muno virtuoso e amado pae, nosso perpetuo exemplo, seus 

filhos Ângelo e Luiz; 
Saudade imytrtrivel e gratidão eterna a • pae e sogro nurrídn, 

por quem sempie chorar/Io, seu filho Pennaforle e sua nóm San-
tinha ; 

Ao dr. João Mendes, eterna gratidão 
Siqueira Netto ; 

Ao eminente advogado brasileiro, o 
de S. Paulo; 

An dr. Jotln Mendes de Almeida, Abilio Soares e família ; 
Ao mais amavel, ao mais amado de todos os paes, saudade in-

e.rtinguivel de suas filhas ; 
Ao nosso querido avó ; 
Ao dr. João Mendes de Almeida, sinceras saudades do amigo 

J. Fernandes ; 
Ao seu primo, coronel Dente; 
Ao dr. JoOu Mendes de Almeida, seus sobrinhos Fernando e 

Cândido ; 
A meu padrinho, Judith Silveira ; 
Ao nosso virtuoso pae e sogro, saudade e am r filial; 
Do dr. Rogério Pmtu Ferraz; ' 
De M. J . Ferreira e família. 

Todos os jornaes se fi^erám, representar no enterro. 
O Commercio de S/tà. Paulo esteve representado pelo seu 

redactor-ohefft. 

A mesa administrativa da Santa Casa de Misericórdia, em 
reunião de ante-hontem, resolveu inserir na sua asta nm veto 
de penar pelo fallesimento do dr. João Mendes de Almeida, e 
bem assim nomear uma commissão composta dos srs. major 
Sertorio, dr. Juvenal Parada e Joaqnim Rugenlo de Lima, para 
acompanhar 0 sahimento fúnebre. 

Na Academia foram suspensas todas as aulas. 

Notas biographicas 
> i . -1 -

Do tomo 8* do «uppiemento 4o Diccimario «BibhograpMco 
PorHgu*»i, de Innocensio Francisco da Silva, continuado por 
Brito Aranha, extrmhimos M sefcntntes dado. biographioc* • 

Joio MCNDIES DX ALMÍIDA—Nasceu aos vinte e dons (33) 
de maio de 1831 na cidade de Caxias, provincia do Maranhão. 

Filho de Fernando Mendes de Almeida, portnguez, e de d. 
E i me ria Alves de Almeida, brasileira. Tendo fallea ido seu pae 
em 1840, passados dous annos mandaram-no para a capital do 
Maranhão, com o fim de cursar humanidade* como interno em 
nm collegio ; e, em 1847, seguiu para Olinda, em Pernambuco, 

de Joaquim Cardoso de 

Instituto dos Advogados 

em soja Academia de Hcienciaa Hociaee n Jnridioas se matri-
culou. 

Não recebeu o grán de liaeliarel em lHfil, por se lha iippo 
rem os graves acontecimentos acadomicua que então oceorreram 
Hó em 1 HF»3 é que retnlien o dito grán lia Academia de H. 
Panlo, alliando se. em seguida, com uma das primeiras e inaic 
consideradas famílias da cidade de B. Panlo, i>or efleíto d«> ea 
•amento com nma filha do ir. Francisco José Leite Lobo. fidal-
go da província do Minho, morgado em Caba eiras de Kaato. 

Apesar de náo gostar dc vida monotona e ponco brilhante 
de magistratura, qniz experimental-», aoceitando a nomeação 
de Juir. mnniiipal do termo de Jundiahy, em 1M& ; mas, sendo 
eleito em 18&H supplente de deputado geral pjlo sexto dictri-
oto da provincia do Maranhão, abandonou em 186H a magis-
tratura para seguir a carreira politiea, exercitando ao mesmo 
tempo a advocacia em S. Paulo.* 

Tomou atsento na < amara dos deputados, como nnpplen 
te, em 1858 e 1860, mas naqnella epnoa só o conheciam co 
mo jornalista de provincia, pois qne fundara e redigira em H. 
Paulo a Lei, orgam conservador. Em 1881, estando a declinar a 
sitnação conservadora, afaslou-se um tanto, alé 1880 sustentou 
a correspondência política para o Jornal do Commeicio. do lti. 
de Janeiro, e escreveu longos artigos energl. os uo D ario de 
.S Paulo, em defesa dos i ileressos do partido que abraçára. 
Eleito deputado geral pcl.t provincia de S. Paulo, tomou de-
pois assento na Camara em tres legislaturas snccesairas até 
1877, tornando-se então mais conhecido na política brasileira. 
Em 1878 não entrou na asaembléa geral legislativa, por t; r a 
Camara, cuja maioria apoiava o governo liberal no poder, an-
nnllado a sua eleição; e lambem o sr. dr. Mecdos de Almeida, 
oonseguindo entrar nas eleições senat̂ riues da provia. ia de S. 
Panlo, na lista tríplice em 1871, e na Bexlupla em 1878, attribúe, 
segundo uma nota que tenho prosent , a iufluensias dos seus 
adversarios politioos, náo ter sido escolhido senador cm 1872 e 
1879. 

Na camara dos deputados fez parto do mui importantes 
eommilicOes especiaes, como a de que deu parecer acerca do 
projecto de interpretação do acto add cional á constituição do Im-
pério, em 1870. sondo o sr. dr. Mendeb de Almuida único mem-
bro divergeute, e dahi resnlton não entrar esse parecer na or-
dem do dia . o a que examinou em 1871 o pr.jecto sobre o ele-
mento serril, que depois de renhida lucta parlamontar, foi eou-
vertido na famosa lei de 28 dc setembro, dando o golpe mor-
tal na escravidão. Possua notórias habilitações jnndi«as, e pro 
fiscientia adquirida no iâro.pois em 1871 foi incumbido de redigir 
0 regulamento da reforma judicciatih, o cm 1872 dc fozer » regu-
lamento geral dn lei de settmbr». Apezar dos trabalhos parlamen-
tares, es reviu diariamente para o Jornal do Commercio artigos 
sob pseudonymo de O guarda constitucional, que urarn notados 
ptio vigjr o brilho da linguagem. Era 1873 uieda pertenceu á 
commU-ião encarrega;Ia dc dar parecer relativo ao projecto da 
refórua elei oral, o ü t t l a foi o relator. 

Eite parutor ó ante» um truta'' dosouvolvido dos sys;e-
mas conheaidr.s do eleições; e, < Uili ra ruò.tor, r. >'.. M..i 
des de Almeida entendoii que uã. devia ancoliar o pr.jecto do 
governo—pluralidade simples sem o completar o- m o .|nosieute, 
1 ur i assegurar ás minorias a roproientuçáo proporcional ; c of 
fero-eu, com as razões de sua divorgoucir, nma emunda quu 
sustentou na camara cm 1874 o 1873. 

Foi tão aprr eiado tal tiab ilho li i Knr | a quu tuvu a sutis 
façfto do o ver elogiado pelo *r. Aubry Vitol L.. MI • < lira La 
rraie reforme eltcloral-, Paris, lfflA, e pula associação rpfc rmista 
de Genebra no sou relatório iutituludo Les piogrès de la reforme 
electorale en '187H, Geueve, 1871; além de moiiçúes honroras em 
outras obras e revistas scienliticas de vários paizes, uo tratarem 
das representações das minonue. 

Fez parte da legislatura provincial dc S. Paulo cm 1870-
1871, sendo eleito presidente dessa asuembléa no ptimeiro aano. 
Ahi sustentou com energia lucta com um grnpo conservador 
Um 1869 fundou a Opinião Conservadora, com um programma dc 
política subordinado aos princípios religiosos. Em 1872 cullabo-
rou na Ordem, folha do clero. Em 187B, tendo cessado a publi-
cação da Ordem, fundou a Sentmella, nn qual sustentou u mei-ma 
política i a Opinião Conttrvadora; mas suspendeu a Sentinella 
quando lhe foi annullada a eleição de deputado gerei em 1879, 
e eutregon-se de novo á advocacia, tomando o patroainio das 
mais importantes e difficeis demanda» 

Nesse meimo annc publicou O senado e a reforma constitu-
cional, opuscolo de combate, em que tratou d m voliemencia 
o gabinete liberal, que levára ús oani.rar o prnjcctu d» reforma 
constituoiriial para a eleição directa cenFitaiiu. O projecto não 
passou ontão no senado, e só veio a uer appróvado e convertido 
em lei em 1881. 

Apesar de profundamente afastado do governo, o m;nistro 
do império, querendo aproveitar se de suas luzes, consultou e 
ouviu o sr. dr Mendes de Almeida para o regulamento da nova 
lei. 

Todavia esta loi obrigou o sr. Mendes de Almeidi a entrar 
com autividade na oampunha eleitoral para ir á ussembléi ge-
ral; todavia a divisão do partido conservador na pr vincia de 
8 Paulo fòz oom que elle não ganhasse o diploma. Seguida 
monte (1882}, es-reveu um opusculo incisivo sob o titnlo de 

(0782) Manifesto ao partido conservador. 
Ultimamente (1883) inseriu no Jo uai do Commercio um pro-

jectopara transformação do trabalho seroil, abMniv já a escratilão 
e instituindo a servidão p r sete annos. 

Alludindo á sua energia de homem politico, qnando na 
opposição o Globo Ulustrado, do Rio de Janeiro, em 18M2, e re-
frtrindo-̂ e aoB acontosiuinntoj parlamentares do 1873 187S, fa 
zia esta apreciação : «O sr. João Mendes de Almeida, uni espi-
rito capuz,do tecer uma rede de conspirações, cercava os 
ministros com mil ardis de guerra.» 

O sr. dr. João Mendes de Almeida gos» com effeito da fa-
ma de sor um dos mais distinutos e eruditos advogados do Bra-
sil. Tem grande facilidade do escrever e falar, e é um polemista 
hábil e perspliaz que os adversurii.H temem, mas qtie c consi-
dera lo de amigos e advrersurii s, por seu mérito e incançavei 
actividade. Tem efitylo incisivo o expõe as questões com extre-
ma clareza. 

S u n t lacrymaa.» 
Grande catastrophe acaba dc enluctur o Brasii : — Morreu 

João Mendes de Almeida! 

Não cabora noa estreitos limites que me são concodidos, -o 
quando «lonbesHcw, não os permiltiria a minha dõr oruciu.ote — 
os traços biographicos do grande homem que se sumiu hontem 
do entre os vivoa e ulou-se As celestes regiões. 

Grande politico, 
Grande cr.tholico, 
Grande historiador, 
Grando jurissonoulto, 

— eis o que elle foi. 

A Historia do S. Panl", a Historia do Brasil, guarda Inmi-
nesos os traços da passagem do dr. João Mendes de Almeida 
no sconario publico ilu l'r..viri ia a do Paiz. 

Depntado pjrWvincial ; deputado geral ; inclnido em varias 
listas triplioes para senador do Império; publicista eminente e 
parlamentar émulo das mai ros cab. ças dc nm período unreo 
nos annaes da política brasileira : batalhador iudefesso ao lado 
dos Rio ISranco, doa Torres Homem, dos Cândido Mendes, dos 
Zacharias, dos Andrade Figueira e dos Ferreira Vianno ; —jorna-
lista de pulso, da estofa de Justiniano, de Amaral, de Uctaviano, 
de Firmiuo; historiador que, com a severidade de um Taoito e 
a elegância e corrocção de ura Tito Livio e de ura SalluUi >, 
ergueu monumento iinpereeivd ás lettras pátrios ; —juris«on»ulto, 
cujos pureceres se revestiam da auetoridade dos do um Perdi-
gão M*lheiro, de nm Reliouçaa, de nm Silva Costa, de nm 
Lafayette, de um Ouro Preto ; - christão na véra accepção do 
termo, não conhecendo o respeito humano e confessando a nua 
fé, não córando do Evangelho : —eis, em snmma, qnem foi a 
Consciência e o < aracter que a Morte acaba de arrebatar. 
< Monarchista de oonvicção, pelejou sinceramente pela vi-
storia da liberdade. 

E se lhe não concedeu o Senhor a graça de, na terra, <-on 
templar a Restauração da Lei e adesaffronta da Dignidade nn 
mana nesta feit^ria de Monioe, deixa nus Elle o sen exemplo ; 
e as suas lições fruetificarão. 

A Restauração da Liberdade far-se-á. Est in faiis. 

Quiz a Providencia que, «hegando a esta capital para pe-
dir garantias ao governo contra a Mashórca infrenn qne impe-
ra na infeliz Mocóca, - eu viesse a tempo de beijar a mão.— 
gélida, desgraçadamente I—• de meu Mestre, Ohefe, Amigo, Pro-
tector ! 

Orvalhci a com as lagrimas do coração. 
E sejam estas lagrimas o meu tribnto infinito de gratidão 

e de saudade 1 

a Paulo, 16 de ontnbro de 1898. 

E. LiÃo BOURROUL 
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A Patria Brasileira MU IM» n**U momento Mm • coração 
doloroaam—U compungido pela dAr aeerbiaeima que acaba de 
lha • o m m u l u r • nmrU do cminanta brasileiro, o dr. João 
Mande* da Almeida, mu doa fllhos qua mala a tam honrado a 
suai tecido nutra ultimo» .empo*. 

Hua vida fui um .•iam pio lil-anU da maior abnegação pa-
Iriotiaa a daa maia priiuuroaaa virtudee. quar Da vida publica, 
quer na rida privada 

Â aue oaaa ara uma parfaita aaaola. onda lodoa que dali* 
•a aaaraavam, recebiam por aan tnrno aa maia aavaraa • bri» 
Ibantec lições da aaraatar a do perarverança na pratica daa 
acçAee. 

Eram tâo (randaa a Uo Urmne oa aaua axamploa, qna oa 
acua amigo* a ocrrellgionarlo* aeatiaiii-es verdadeiramente dl-
gniflcadoc da poaanli-o por amigo. 

O i «onaaitoa qaa expeadia aram aampra raaabidoi aom 
veneração a aaatamento, poia rapraaantavam vardadairoa dogmas 
para nõa onlroa, qna Rvemoe a faiialdade da aom alia privar; 
anaa palavra* aram vardadairaa ordena eobra aa qnaaa não aa 
podia litnbaar nm momento aa quer para eumpril-aa. 

Uma dai fatoães maia noUvaia do aan temperamento ara o 
ardor a a tenacidade aom qna lottava paloa ideaea polttloo • 
rellgloeo, peloa qnaaa tinha a mala acirrada a amoroaa daa de-
dicações. 

Era nm homem verdadainunenta eomplato na qnalidada da 
ahafe de família a amigo ; nanhnma dedicação paternal aa lha 
podia avantajar. nenhuma amizade maia atoa a mala aommnni 
eativa aeria poaetval de obtar-ae, a a prova inabelavel deaaai qua-
lidade* extraordinarias qne elle poaania em exeeaao, aatá jucte-
mente no amcr a no reapelto admiraveia qna lhe tributavam oa 
filhoa a oc amigos. 
A pátria perde nm doa filhoa mal* notável* • o partido mo-
narahlita braailelro aoffre nm golpe terrivel, qne abre em aan 
seio nm vacno de mni diffleil preenehimento. 

LK-IANO ERTKVKR JITBIOB 

Continuam a produzir um verda 
delro sueeesso 11a medicina ho 
•mpopathlra o* pásde MATRI-

CABIA, do phttrmaeeuüeo Fabriclo 
Dutra, para facilitar a dentição da* 
criança* e curar o* aeu* sofTrlmento*. 
Oi medico* o* appllcam ernseuspro-
prlo*filho* no pcrlolo da dentição, a 3» 
medico* eminente* attestam Hua efH 
eaela. Ai mie* de família derem sem 
pre ter em caia Uo importante me-
dicamento, o qual *e encontra em to 
das a* pliarmaclas e drogaria*. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

R IO , 17 
Cambio 

O meroado feohou hoje oom o 
oambio á taxa de 8 618. 

R IO , 17 

Reunião ministerial 
Healisou-se hoje uma reunião 

oolleotiva do miniaterio, oompa-
seoendo vario* ministro*. 

R IO , 17 
Conferencla* 

Conforen ciaram com o general 
DSonyaio Corquoira, ministro do 
Exterior, sobre assumptos diver-
sos, oa ministros da França, da 
Áustria, da Hungria o monsenhor 
.Macchi, internunoio apostolico. 

R IO , 17 

A bancada mineira e e *r. Ccsarlo 
Al rim 

oO* membros da bancada minei-
ra da Camara dirigiram um» oar-
ta á redacção da «Imprensa» de-
clarando sem fundamento a noti-
cia publicada por aquelle jornal, 
«obre o protesto dos mesmos de 
putados contra a nomeação do 
cr. Cesario Alvim para prefeito 
d o distrieto federal, no futuro 
quatrtennio. 

R I O , 17 
Eleições d» Ceará 

A commissão de petição de po-
deres da Câmara roune se amanhã 
para ouvir a replica que o dr 
Domingos Jaguaribe apresenta á 
contestação do sr. José Avel ino 
sobre as ultimas eleições do Cea-
rá. 

R IO , 17 

Liquidação da Oeste de Mlnn* 

O Banco Allemão requereu li-

qnidtvção forçada da estrada de 

ferro Oeste de Minas. 

R I O , 17 
Senado 

A sessão foi presidida pelo 8r» 
Manoel Victorlno. 

O assumpto de maior impor 
tancia de que se tratou foi a se 
gunda discussão do projecto que 
reorganisa o corpo de engenhei 
ros militares e o corpo do estado-
maior do exercito, ampliando 
quadrojextra-numerario de ambos 

Sobre este projecto falou longa-
mente o senador Pires Ferreira. 

R I O , 17 
Câmara 

Aberta a sessão, o sr. Bueno 
de Andrade requer que se lance 
na acta um voto de pezar pelo 
falleeimento do dr. João Mendes 

O sr. Luiz Domingues propõe 
que se nomeie uma commissão 
para apresentar condolências á 
famíl ia do illustre morto. 

O deputado Coelho Cintra pro 
põe quo a camara suspenda a 
sessão em signal de pezar 

O sr. presidente declara que 
não pode ser acceito o ultimo 
requerimento, visto não haver 
numero legal para votação. 

Depois de approvadaa os duas 
primeiras propoBtas, entrou em 
seguida em discussão o projecto 
concedendo um credito de du-
zentos contos para estudos, aiim 
do melhorar o abastecimento de 
ragua, falando a respeito OB srs~ 
Heredia de Sá e Bueno de An-
drade, que apresentaram emen-
das. 

SANTOS, 17 

Cliapu de vereadores 
opposição apresenta a se 

c u i m e chapa na eleição munici-
pal do d i a trinta :—Almeida Mo-
raes IrU.T-temy Martins, Coronel 
Montenegv»0» Frederico Junqueira, 
Theophilo A r r u d a Mendes, dr. 
Manoel CarV*U"il. Idelfonso Car-
valhal e TheouOrioo de Oliveira. 
A ohapa do gove.^O » i n d a n a o 

foi publicada. 
SANTOS, 17 

Rendimento* flseaes 
A Alfandega rendeu hoje . . . . 

125:868$847. 
A Reoebedoria, 91:3858327. 
SANTOS, 17 

Cambio 
O meroado «br u hoje com o 

fcanoario a 8 11{16 e o particular 
a 8 3(4 

Realisaram se negocios em ban-
oario, de 8 9(16 a 8 21[32 e em 
particular, de 8 19t32 a 8 l l t i0 . 

O meroado feohou oom o ban-
cário a 8 19x32 e o particular a 
8 5(8. 

Movimento grande. 

SANTOS, 17 
Despachante da Alfandega 

Fo i nomeado despachante da 
Alfandega o sr. Emil io dos 
Santos. 

BASTOS, 17 

Movimenta do porto 

Entraram hoje os seguintes va-

""pátacho nacional fDacon», do 
R io do Janeiro, oom bacalháu, 
para Levy Frères ; 

Vapor argentino «Bellarena», 
eje Rosário e Santa Fé, a Fiorita ; 

Vapor inglês «Dartmosi, de 
Olaegow, |oom carvão, para a S. 
Panlo Ral lway : 

Vapor Inglês «Flaxmann», de 
dlaagow e eaoalaa, a Hampshire 
$ O. 

Sahiu a baroa allemã «Pome 
lia», para Iquique, em laatro. 

Foram despaohadoa os saguln-
te* : 

Vapor belga <Naakely>, para 
New-York, oom oafé ; 

Italiano >Matteo Bruaso», para 
Oenova, em laatro. 

SANTOS, 17 

Fallecimente 
Falleoeu hoje a menina Maria 

Nazareth, filha do estimado moço 
Francisco Vianna Araújo. 

SANTOS, 17 

Mercado de eafi 

Vendaa, 88.000 aaooaa, á baac 
de Ot&OO a 6$800. 

Meroado estável. 
Entraram hqje 36.287 aaooaa de 

oafé. 
Deade 1°, 391.306 aaooaa de 

oafé. 
Stook, 952.868 aaooaa. 
Em egual data do anno passa-

do, foi feriado. 
Desde 1", 409.133. 
Desde 1.» de julho, 2 656.326 

saocaa. 
Sahiramvdeade 1°, para a Europa, 

363.558; para oa Bstados-Unidos, 
83.211 saooas de oafé. 

Despachados, 25 398 sacoas. 
Embarcaram 27.689. 

BANTIAOO, 17 
Puna e Ataeanui 

Foi firmada hoje a solução de-
finitiva da queBtão do territorio 
de Puna e Atacama. 

BUENOS AIRES, 17 
A exposição nacional 

Correram com muito br i lhan 
tismo OB festejos da inauguração 
da exposição nacional, bem como 
5o congresso dos obreiros catho-
licos o do hoapital de S. João. 

SANTIAGO, 17 
Desfalque uo arsenal de marinha 
Foi descoberto um enorme des-

falque no arsenal de marinha des-
ta cidade. 

LONDRES , 17 
Evacuação de Cteta 

Telegramma de Creta annuao»» 
qiu> a maior parte das forçaB mu-
Bulm&nas evacuaram a ilha. 

LONDRES . 17 

Abdicação da roiuJia 

O • Times» assegura que a rai-

nha Victoria está firmemente re-

solvida a abdicar a corôa da In-

glaterra. 

A L E X A N D R I A , 17 

A viagem de Guilherme I I 
Deixou Fort Said o hiate «Ho-

henzollern», que conduz o impe' 
rador da Allemanha e o seu sé-
quito. 

PEK IN , 17 

Cliristãos perseguidos 
Recrudesce a perseguição por 

parte doB chinezes contra os 
christãos, e espeolalmente con-
tra os inglezes, os quaes fogem 
para bordo da esquadra. 

A situação complloa-se. 
VASHINGTON, 17 

Americanos e tagalos 
Telegrammas das ilhas Phi l ip 

pinas dizem que -os tagalos s< 
oppõem ao desembarque das for-
ças americanas. 

ROMA , 17 
Governador da Erjtréa 

O sr. de Matini , governador da 
Erytréa partirá esta semana, oom 
destino áquella colonia. 

PARIS , 17 

Os extrungeiroB na China 
Telegrammas de Pekln Infor-

mam da chegada das forças fran-
cezas enviadas afim de proteger 

legação, e informam também da 
chegada das forças inglezas e al-
lemãs para o mesmo fim. 

EOMA, 17 

ConCercncln contra o annrchlsmo 
E* provável quo a conferencla 

Internacional contra oa anarchls-
tas se effectúe no fim do corren 
te, depois que o Imperador â-id-
lherme I I tenha regressado da 
Palestina. 

M A D R I D , 17 

Partida de Macias 
Confirma se officialmente a par 

tida do ^«ae.ral Macias para Porto 

Rico. 
W A S H I ^ T O N , 17 

Prorogução " r i w " 
O presidente Mao Kinley v * " 

prorogar até 31 do dezembro o 
praso para a evacuação das forças 
hespanholas na ilha de Cuba, de-
vido isso ás difficuldades de trans 
portes que ha para as mesmas. 

LONDRE8 , 17 

Yictimas do naufraglo 

No naufraglo do vapor Mahigan 

pereceram cento e tres pessoas. 

PARIS , 17 

Comitê de vlgilanela 
O Partido Sooialista nomeou o 

seu comitê permanente de vlgi 
lancia 

ROMA, 17 

Insurreição contra Menelik 
Noticias de Massauah dão conta 

de uma rebellião dos . ras» abys 
sinios contra Menelik, que prp. 
metteu ceder toda a região do 
Tigré á Italla, caso esta venha 
em seu auxilio oontra aquelles 
insurreotos. 

O general Wejfler partiu par 
a Andaluata, sendo extraordina 

• m « I » 

LONDRES . 17 
t(uaaUo V H M I 

Aa ralaçSaa entra a Inglaterra 
e a França oontinuam inaltoravala; 
pareoe terminaria a queatlo d* 
Faahoda. 

MTAP0—Pabüaa sobra • dr 

aa mais jnalaa refaranaiaa ao gran-
de morto. 

N > 

NAOÀO— Oonaagra tombam um 
artigo aa dr. Jofto Mandas de A> 
meida, ia, aotniao pala morta Uo 
bito • dolorosamente para arte, 

POPULAR—•stamna o retrato do 
d*. JoAo Headee âm AlmsM., — o i 
panhandoo da w artigo blogra-
phico. 

No ZMÉ 

ULTIMA HORA 
i a K À n OB PA1UUA 

Junto ao berço de vossos 

lempre a o p m a r i i U L à ALBA 

do d». Asas, poderoso medicamen-
to qu* tem o duplo podar de «pre 
venir» • <anrar» todas aa enfermi-
dades qae ap)>areçam usa ariansi-
nhaa no período «rltioo da dentiçAo, A 

somo selam : febraa, vomltoe, broa r , _ . 
^ t o . j i a r r h é - , . 0 » ^ ü - o » . j J ^ ^ ^ Ç J Ç 

Approvado pela lnspaetorta d* Hy |q«* • Mtatotorlo PeUouz val aprs 
giene de B. Paulo • Rio da Janá- |»«>toi' prozlmamenie ao ParluMBto 
o. Caixinha, « WO . D^o-tor io . , ^ ^ ^ ^ ^ 

da, o pais que dá maior eontin 
gente á amigraçfco aatoval, é o uni 
ao pais onde (alta uma |legialaçlo 
eapãoial para dafandar os sana fi-
lhos expatriados. 

De amanhi am deanto começa o 
Fanfulla a publicar-se matutina-
mente. 

e*a 
TRIBUNA-Congratula-se aom a 

respectiva eommiss&o, pelo ssplan 
dldo resultado obtido com o grande 
conserto realtaado na sexta-feira no 
Gircolo Panlo ftrrari. 

E um editorial nm tsnto longo 
a obscuro. 

e*e 
NOITE—Varias sonsas. 

Lebre, Irmio A Mello - R o a 16 da 
Novambio, a. 4. 

RABISCOS 
O leitor acompanha provava! 

manto som esrto interesse a publi-

cação do Kmbroglio, que eetamos 

dando em folhetins. 

Nada mais natural: o romance é 

interessante, conforme a opinião de 

toda gente, lnelnalvé o ar. Campos 

Bailes. 

Um dos seus muitos anstores, o 

ar. Xavier de Montopin— e 6 exa 

ctamente por isto qne venho mal* 

uma vez falar do Kmbroglio,—o sr-

Xavier de Montopin, que eollabo-

ron naUe incansavelmente, pediu-

ma ( a 6 o que faço nesta* linhas) 

lembrasse ao leitor que no proxi-

mo folhetim o Rmbroglio assumirá 

uma nova feição, interessantíssima 

em todos os sentidos. 

Com effeito, trata-se no romance 

de um crime misterioso que, ton-

do-ee sonsummado am 8. Paulo» 

Asou por muito tampo impune, 

porque o seu verdadeira sua tor era 

amigo do shefe de poUsia a con-

seguia dessa fôrma inutilisar faeil 

me-te as diligencias da auotorida 

de para a eaptnra do eriminoao. 

Afinal, um bello d i a . . . 

E não lhe conto mais nada; quei-

ra ler o Kmbroglio. 

FAHBICIO P I E R R O T 

DIÁRIO DE H. PAULO—Occups-
se, como oe outros eollegas, do fal-
leeimento do dr. João Mendes, ao 
qual dediea um bam traçado ar-
tigo. 

Notlelas. 

RAMIRO 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de feridaa. 

D. Pedro d l Aleaatara 
Em sua ultima edição, escreve 

nosso prezado enUega do Jornal 
Fovo, de Piracicaba : 

«Passou bontem o 23» auni' 
Ho da D. Pedro de Alaantara, Prín-
cipe Imperial do ISrasil. 

• t a » 
l ã a a la-q uartal • maatre, 

(tomas Pinheiro Malhado, 
^ CajptUo-eirmrgtto. Alfredo Caaar 

l.a companhia — Capitão. Joaé 
Joaquim 4a Mlva | 
^Teaeata. Neator Antoass da Al-

"Alteras. João da Carvalho 
• Woy Tobiaa do Aguiar i 

Sa aompanhia—OapitAo, 
Joaquim de Oliveira Ccaar i 

Teaeate, Franclaeo CaUzto da 
OHvaira i 

Alferec, Alberto Levy a There-
xiano da Conoaiçáo Cunha; 

3 * aompanhia - Capitão, Antoaio 
Purqulm da Campoa; 

Tenente. José Ribeiro Sobrinho i 
Alferec, Brasil Oomee Pinheiro 

Mi»*hn4" Filho e Joaquim Antunes 
de Botue Almeida; 

4.a companhia Capitão, Francis-
co Cândido Fnrqnim da Camj 

Tenente, João de OUveira 
tine; 

Alfcrec, Luiz Rodriguss Lopes 
Arthur Pires Correia. 

IUS.o batalhão de infantaria 

Tenente • coronel eommandanto. 

Amelio de Campoa Mello; 
Mcjor-fleeal, Antonio de Carvalho 

Barroe; 
Capitão-ajudante, Joaquim Fer-

nandes dos Santoa; 
Tenente-secrstario, Manoel Joa-

quim Cardoao; 
Tsnente-quartel-mestre, Antonio 

Joeé Teixeira. 
Ia oompanhia — Oapitão, Lusio 

Alexandre de Carvalho Barro* ; 
Tenente, Ollveric. Rodriguea 

Morae* Barros ; 
Alfares, Jorge Bruder e Virgílio 

de Oliveira ; 
a* oompanhia—Capitão, Honorio 

de OUveira França; 
Tenente, João Verto Munbox ; 
Alferec, Fernando Ouimarãea Fi-

lho e João Maia Barreiros; 
8a companhia -Capitão, João Li-

no Plrcc de Camargo ; 
Tenente, Rodrigo Pircc de Ca-

margo i 
Alferec, José Antonio Piree a 

PIRACICABA 

ta^dc u " " ° m m Ê " f m t m 

• Pareça qaa aom a crescente da 
eriae munatoria vai agualmaato an 
gioceaado a frieza popular pala* 
datas eammemorativaa doa taatoa 
da aivilieação 

Qaalqaa* eapirii 
aotado qaa vão decreecendo aaa 
classes sostaaa, aaa dietineção de 
eapeeie. o aathaaiaamo, aa gratas 
•aailaatagAaa da pablloo ragoaijo, 
qae eaz ou troa tempo* 
aioavam aa paia inteiro noa grau 
dae dias da feata cívica oa 

oal de OUveira Pinto; 
aompanhia 4a oompanhia—Capitão, João Braa 

[Baiomé ; 
Tenente, Pedro Egydio do A.ma 

Alferec. Engenio Qesar de Aze-

lá da r " " Para os qua não aa resignam a o a l ^ o • ^a Ro.ha Pereira. 

<A0 GALLO» — tíeudo os nosso* 

dias infortunados que atraveesamoa, 
data de hontem não relembra 

apenas a felicidade de um homem, 
mas tombem as grandezas do pas-
sado. 

J á não existo D. Pedro I I , maa a 
dynaitic, a cuja sombra o Brasil 
prosperou e teve pez, ahi e«tá, di-

.1tí° batalhão da rtttrva 
Tenente - ooronel eommsndante, 

Augusto Oomea Pinheiro Maohado; 
Mejor-fisoitl,Cândido Cyriaco Mar-

tins ; 
Cspitão-ajndanto. Fernando de 

Barros Gurgel; 
Tenente quartel-me tre, Joaquim 

preços fixo* e os «t igos marcado. £ n M £ n t e e l o j o T e n Augu.to Mart.ns ; 
oom os preços de vendas sobre el-; a . r | Capilão-airurgião, 
Jes fazemo* um ab.Umento de S O r ^ | ' ^ m o D , r í h i flTl. a , Conaeição. 
• dinheiro—Rus 16 de Novembro. d e Q o i a m , u m tem . , e m b r , B Ç . 
n. 18. Camicana e AlfaiaUna - Li- d Q p a l l e a d o e » e,^er.nça no fa 
quidação para balanço. _ _ _ i t n r ( J

 r r 

A nossa fo lha I Emcjuanto a bandeira monarchia 
espaço desappareoer, não deyem os 
- -' patriota* desesperar dos dias yen-

turoso* que a nação tanto deseja.» 

Alfredo Pinto 

nossa 
Devido á exiguidade de 

deixamos de dar hoje, além de 
ontros artigos da parto editorial, a 
chroniua semanal de Bpinosa, o pro-
mettido estndo do dr. Alberto 8ea- A Opinião. 
bra, uma correspondência de Avaré Completa no dia 1E> dou* annos 
e o resumo d» diaonr«o proferido de exiatencia aquelie íympathiao 
pelo dr. E. de Assis, na ultima : peri- dito de 8. Carlos do Pinhal, 
sessão da Sociedade de Medúiaa e ; habilmente redigido por Américo 
Cirurgia. 

Acham-se em S. Paulo o* nossos 
dedicadas cprreligionarios drs. Ea-
tevam Leio lionrroul e Luciano 
Esteve* Júnior. 

por 
| Penna. 

Saudando-o, fazemos votos 
i sua oreeaente proaporidade. 

por 

I a companhia — Capitão, Joaé do 
Amaral Barros ; 

Tenente, Hemenegildo Livra 
mento ; 

Alferea, Franoiaco r ardoao de 
Oliveira e Vittor Pinto Oonçalve*. 

9* companhia — Capitão, Manoel 
José da França; 

Tenente, Lindolpho Pires de 
Csmpos Mello | 

Alferea, Manoel ^utouio Munbo? 
e Aurélio de Toledo; 

3* companhia— Capitão, Joaquim 
Franolsoo de Barro* ; 

Tenente, Lsuro Barreiro* ; 
Alferes, Pedro Antonio Pacheco 

e Júlio de Almeida; 

O povo, embora não foeee 
aobarano, dava arrhas de oontenla-
mento, vindo alllar-cc, numa aatrei-
Ussima affinidada de goeo, ás sau-
dades («atiras da patria. Hentia-ce 
a vida. 

Hoje, não; é um amortoaimaato 
qne gela a alma do maia ardente 
repniillaano. 

Tirante algumac bandeiras 
edificioa pubfleoa, a o ponto 
repartiçOea, nada, nada maia indiaa 
no kalendario officlal qua a patria 
eatá em galaa paio que fez ou paio 
que oe outroa fizeram. 

Preeagia mal ease retrabimento. 
Que haja falta de dinheiro, Tá 

que ee eeonomisem sa economias ; 
maa que o povo não se aproveito 
dos brinquedo* da nação, somo 
medicina infalUvel de curar triato-
zac, isso é demair, porque importo 
uma desfeita a quem ae mostra tão 
earinhoaa para «ontnozqo. 

Feiamente, o sr. gsneral Campoa 
Hallea aatá preatee a tomar a vara 
e o fiel do Theeouro. 

Com a primeira concertará o 
juízo do povo, fazendo o chegar A 
canga, q u e é doce e luave; com o 

segundo fará shover ouro em pen 
ca. 

-Trata-se aqui da fundação de 
um ezoellente theatro, segundo 
consta, onde possam trabalhar em-

Sresas importantes, que desistem 

e vir a Piraeieaba por falta de 
nm edlflaio apropriado e eapaçoao. 

E' bem possivel que seja apro-
veitado o 8. Eatevam, e nesse caso 
o dispendio não será elevado. 

A necessidade é palpitante. 
—Uma outra neceeaidade ina-

diavel é a reforma da egreja ma-
triz, e de proyeitoca lembrança ae 
ria também uma bibliotheca publi-
ca, couaa qnica qne falta neata for 
moaa terra, em inspirsdo momento 
chamada «Prinsena das collinaai. 

- E' esperado segunda-feira pró-
xima o sr. D. João Nery, bispo do 
Espirito Santo a nm doa prelados 
mais distinstoc da egreja brasi-
leira. 

—Nota agTadavel do dia :—0 con 
to de re $, do apreciado escriptor 
do* Rabitcot. 

Ora, o cr. Fabricio Pierrot é de 
força I clama no deserto a voz dos 
decifradores. 

Realmente, é de força I» 

S ttlfM 

r ^ a i p a r t M M , a a aqaa a a «H-

BOLHA D * S. PAULO 

• o o o x M n a o D I a . PAULI I . 

• a . " O » 

u t toa 

7a» 

— 1801 
- f õ i 

íaba uaa 

fi» . 
— 101» 

140$ 1 » » 

«•. a . . . 
I . . . 
a». . . . 
Letrac da Caaaia da 

Santos. . . . . . ao» 
ACCOBS D l BABCOH 

Commeraio a Industria. 800» W6» 
Oommarclsl Rio de Ja-

neiro 

Construa tor e Agrisola. 
Credito Real . . . . 

Carteira hy 
l eom900|o. 

Lavrador** 
Mareantil da Bantos . 
Ribeirão Prato . . . 
Bentos 
B. Paulo 
Uaião de B. Carlos . . 

a l a i . 
> e.40 *|e. 

União de B. Paalo . . 
70» . . . . 
110». . . . 
50» . . . . 

Induatrlal Amparanes. 
ACyOEB D E ÜOMPANHIAB 

Agqa a Lua com todoc 
oc direitos . . . . 

Antorstica 
Argoa Paulista . . . 
Brsgantlna 
Fabril Paulistana . . 
F- Carril H. Amaro . . 
O as da B. Panlo. . . 
Laptaa . . . . 
Meehaalca 

a n o i o o a 
O Dr. Laii Predarl.» Rangel i,-

Frrltaa mudou o aso aaoriplon» 
para a rua Maraehal Deodoro n. 
(sobrado). 

Dr. Praa ihw BaafAnwa 
MBIIK O a OBMTISTA 

Espaatalidada : 
Moléstia* do fígado, aa tomar 

nervosas, syphilis a dentadura*. 
Conaaltae: Raa Marechal Deodi. 

ro. 8. daa H ás 10 da manhã e d.-, 

10 áa 8, á rua 16 de Novembro, 1» 

| (llnlra medica de adaltca c eriam-ax. 
— D a . O . DITABTB NCNBS, fonua-

| do pala Faculdade do ltio a exin 
de elinloa da criançaa d . 
faculdade, com pratica di-

I hoepitaea da Europa. Concnlton 
e reeidancla—largo de B. Bento. IV 

| —Consulta* daa 8 áa 9 da maub 
Ia* lg ás 8 da tarde. 

I Dr. Laeaa Catto-Preta-Eapeoialid» 
d a : moléstias da criançaa, do co-

I ração a doa palmftes. Recidencia e 
— — I consulto rio, raa Viotoria. 6. 

— 180» 

aao» U M 

190» 119» 

11» 98» 

- 1 8 » 

| Dr. Carios de Vaseoaeelles. — Xx-
lento Cathedrattoo da Faculdade 

da Medicina do Rio.—Coasaltaa, de 
9 áa 4 horac; na rua de B. Bento, 
19. Reside na Alameda Barão du 
Limeira, 49. 

União Bportlva . . , 
Mercantil e Industria . 

— 90» 

— ta» 
— io» 
— 10a 
— 900» 
— 1» 
— UO» 
— 80» 

180» 11<» 
110» — 

Para dentição daa crianças -<MA 
TRICARIA» <te F. Dutra. 

O celebre criminoso Norberto Jo 
sé de Carvalho, que se evadiq 
tempos da cadeia de gabará (Mi-
nas), onde cumpria scntençc, foi 
preso em Santa Luzia de Caran 
gol». 

Os srs. Sàrafanu & C., estabele 
cidos á rua Fiorencio de Abreu, 

1, enviaram-no* um optimo pro-
teste, 

Consta fcils dg uma corbeille de 
fruetas do paiz, ouitívadsj na • Cho-
cara Brasil e China», dos mesmos 
senhores. 

Enijre outras fruatas vieram ex 
cello - te* faãf&B, abacaxy, laranjas, 
peras etc. 

Aos proprietários da <Loja 

No 
TRICA 

da dentição—«MA-
de F. Dutra. 

O* syndiooa do Banco Territo. 
rial e Mercantil de Minas, de Juiz 
de Fóra, distribuíram até 11 do 

4* companhia-"Capitão, Antonio corrente, em rateia pelo* .redores 
— - r dense banco, a quantia 

433:8588932. 

Guarda Nacional 
Por decretos de & do corrente, 

foram nomeados para a Guarda Na-
cional de Boluiatú: 

•:i6'a brigada de infantaria 

Coronel-oommandante, Napoleão 
do Carvalho Barro*; 

Capltâes-asBlstentes, An ton io Cac 

cutá e Manoel Thoodoro de Aguiar; 
Capltães-ajndante* de ordene, Ma 

tbeoa Comes Pinheiro Machado e 

de Meira Barro* 
Tenente, D mingos Dor*a; 
Alferea, Francisco de Paula Bar-

ros e Marianno de Oliveira F i lh i . 

ÍMATRICAR IA» de F . p u t r » , é o 
melhor remedio para a dentição 

llno Pires. 

Falleoeram nesta capital, ante 
hontem, o* era desembargador 
aposentado Francisco Rodrigues 
Pessoa de Mello e Eduardo Paes 
Leite, filho do o pitüo Francisco 
Cfemente Paes Î eife e ounhado do 
sr. £juiz Silvei^. 

mos a gentileza da ofTarta. 

• MA TRICARIA» de F. Dutra ven 
de se em tQflas pharmacias e droga 
rias. 

Resnmo dos premioB da Loteria 
da capital federal, extrahida em 
17 de outubro de 189». 

Prêmios de 15(000* a 660* 

10449 16045 14471 

1 prêmios de 300* 

9769 8993 23860 29556 
12 prêmios de 100S 

3927 8603 11168 12013 14861 
16608 18963 19085 19811 90636 

22903 232.93 
2i prêmios de &0* 

1698 4701 6106 6154 566» 
6632 6362 10124 10749 10922 

11194 18610 16828 18166 20287 
21118 23088 28264 24M8 24050 
26872 27920 99247 20993 

Approxlmaçtee 

10448 e 10450—100$ 
16944 e 16946— 50$ 

14470 e 14472— 50$ 

Dezenas 
10441 a 10460- 50$ 
16941 a 16950— ao« 

14471 a 14480 - 20* 

Todos os números terminados em 
9 tem 2$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
ria 62—10.», extrahida hontem, re-
cebido pelos agentes gerass Ori-
monl A Coelho. 

1UU° batalhão dc infantaria 

Tenente - coronel commandante, 
Floriano Rodrigues Simões; 

Major-fis**l, João Rodrigues de 
Bonza Aranha; 

Capitão-ajudante, Fernando do 
Amaral; 

ÇeifBB^-Bearetarlo, Fernando Per 
peino; 

Tenente-quartel-uestre, Alfredp 
Machado; 

OapitAo cirurgião, Francisco Pinto 
de Gouveia Almeida) 

1*. oompanhia—Oapitão, José Paea 
de Almeida; 

Tenente, João da Silva Franco; 
Alferes, José Cláudio Pereira Fi-

lho e Branlio Rodrigues do Souza; 
; oompanhia-Capitão, João Al-
vec Pedrogo; 

Tenente, Arthur Cftsgas; 
Alferes, José Antunes de' ̂ .Imejda 

Sobrinho t Antônio Antunes 4e i f 
meida Sobrinho; 

3.a aompanhia — Oapitão, Jo*é 
Elias de Carvalho Barros; 

Tenente, Luiz de Arruda Cam-
pos; 

Alferes, Joaquim de Aguiar e An-
tonio Leite de Oliveira; 

4.» companhia Capitão, JoãoAl-
yps do livramento; 

¥enente, Joaquifa pires Cpfreiji 
Hobrinho; 

Alferes, Joaqnim de Houza No-
gueira e Olegario Alves Machado. 

107. 0 batalhão de infantaria 
Tenente - coronel commandante, 

Bracil Gomes Pinheiro Machado; 

Não *a abriu hontem a biblio 
thesa da Faculdade de Direito, oom 
prejuico para muitas peasoaB que 
tinham que faser sonsulta* alll 

Levamos o fasto ao conhecimento 
do bibliothecario, dr. Mendonça 
Filho. 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de cancros vetje-

Palcos e salões 

de 

Falleceu em Campinas 
sr*. d. Gertrudes MeirelleB 
vinya 4o oapitão Miguel 
Fragoso. 

fragoso' 
Caetano 

na 

POLYTHEAWA 

Deve estréar no dia S0 
nhia de zarzuellas de 
Garrido. 

APOLLO 

Spbe hoje á scen^ 
drama Jafio Jutf. 

a compa-
Valeitim 

applaudjdff 

Partiu hontem para o Rio, qq 
nocturno.a companhia lyrica Basao 
ne. 

Ao tenorBetti agrade aemos o seu 
delicado esrtão de depedida. 

• • 

Musicas. 

Í
)a casa (jullatide» íeoe|)p»(OB : 
M ílo» noivo», schot t is fh , pop 

Eduardo Velho da Silva i 
Gargalhada», valsa saras teristlca, 

por Asthelyra ; 
Pasa-tiempo, gavotta, pelo maes-

tro Gustavo Campo*. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 18 de outubro de 189H. 

P A M B j q 

t) Hanoo do Oomweríio retirou 
bontem, á tarde, a sua tabella aftl 
xada na base de 8 8,8, modifisan 
do o Allemão a sua de 8 0[8 pela 
de 8 8(19, que também foi retirada. 

O London oonservon a sua 
base de 8 9(16 

O mercado abriu indeciso, com 
os bancos sacando a 8 5|8, real)-
sando-se negocios no Ly yjou e no 
Frauoe? a g UUtil, os demais ban 
)ip* recusando dinheiro aoima de 
8 Sl|32. 

Çeia uma hora da tarde, o mar-
cado a Afrouxou, eahlndo « hancario 
Htág i r t , mi»s 4 tarde firmou se, 
realisando se negocias novamente A 
8 18(92 e 8 6(8, fechando calmo 
Oom os bancos sacando a 8 18(32 

A casa Theodor Wille & Comp. 
á tarde, offereceu os seus saques na 
base de 8 6(8. 

O movimento do dia foi de 
quena importancla. 

Em B^ntoj, o merendo abriu com 
pa hanaog sacando a 8 5,8, letras 
a 8 9M92 e procura a 8 Ui l8. 

A' tarde o meroado affrouxon 
cahindo o banoaiio uté 8 1 2 o 
outro papel até 8 9(16, firmando 
se depois, subindo até 8 19,32 e o 
particular a 8 5(8, feohando assim 
o mercado. 

O movimento do dia {oi regalar, 
ÍA Cacjara SyBdicaldo» Co 

te tabella: 
8 8(8 
1.106 
1.365 

pe 

forneccfl a si 
Londres 
Paris . . 
Hamburgo 
Itália . . 
Portugal. 

8 1(2 
1 . 1 2 2 
1.38 i 
1.087 

470 
6 812 

FOLHETIM (8) 

E M B R O G L I O 

V I I 

0 FIO DE UM MVSTERI0 

l im? Que 
I IbeV ? 

I —Aquelle 
de um myttma 

I —Ahl «iml Bem achado, 
• um myiterio... 

titulo h^verjjoc de 4ar-.c(ay» np^c representa- i ponto, náp estava aieda acabada a 

1U fiSRem «eu beneficio. ' 1 e (ü mifl^os dá madrugada 
que lhe dtase: O Jh1 E*se aĉ or pertencera outr-ora 4 Finalmente, o panno cahiu apd* 

0 fia d* 

-Para boie, 4 pp. l u , 
i »o J 

são ilte, porque 
quasi oincp lioraa m*r*M: 

_ u«rs amanhã, mesmo, porque 

hoje á noite* ^ W ^ma 
diligencia. ^ 

Algum crime da raa da Con* 
ceiç&o ? 

—Não ; desoobri uns gatunos que 
me limparam ante hontem o galli-
nheiro. 

—Você quer então premial-oa ? 
Fizeram limpeza... 

Sim, maa limpeza na giria des-
se* malandrins é pascar o gada-
nho... 

— Que vem a ser gadanho ? 
—Garras, dedos, mão. Passaram-

me o gadanho em todas aa galli-
nhas e perus, que um compadre 
me mandára de Xlririoa. 

— Deixe os homens em pazl Qual 
gatunos! Va i benemeritos! Tiverem 
bom gosto. Apoato que as gallinhaa 
e os perús estavam gordoa! Uns 
benemeritos I Vamos embora I 

o titulo da comedia, te* Vai-

A's 10 horas da manhã, faziam 
uma grande algazarra no corredor 
da Repartlçáo Central da Policia. 

commet-

i, poráw, ds nos referir mos 
„ a jprinaiplo muito 

' nua Q if »«» 

algi 

tido no trem de Campinas. 

a ease et, 
mais mysterioso do 
da Conaeição, retrocedamos algum» 
dias e demos um pulo a tá á cidade 
de Campinas, onde se desenrolaram 
oe preliminares do mesmo. 

V I I I 

A CARTA PERDIDA 

Aoabava de dar uma hora no ralo-
gio da matria de Campinas. 

Apesar da hora avançada, apesar 
do frio e da tempestade, a illumi-
nação do treatro S Carlos annun-
elava aos retardatarlos que a re-
presentação não flndára. 

E' que um doa aetorea da com-
panhia de opere ta* Silvio Pinto 

tencera outr 
companhia Dia* Braga e trabalhara 
algum tempo na companhia orga-
nisada no Rio pele Brandão e con-
servara oom seus eollegas flumi-
nenses relações de b6t camarada-
gem ; aasim é que, ao seu appello, 
dous ou tree antigos sompanheiros 
de bastidores tinham ido de S. 
Paqlo a Campinas prestar-lhe seu 
Wtiljo. r r 

Convém di?;er que esses esta-
vam então arredados do theatro e 
residiam or« nesta capital, ora em 
Ribeirão Preto, onde de vez em 
quando davam ecpestaauloc, em 
• nmuu i y^ de actrizea também 
avulsas. 

Como 6 sabido, os espeetasuloa 
em btnftôcj** têm sempre grande 
eoncorreneta, porque ú passagem 
doe bilheta* i feita quasi a pulto, 
pelo benefleiado e seus amigos, i 

O progiamma do eapectaculo de 
que noa occupamos compunha-se 
de doa* ftcto* da Capital Federal, 
de Arthur Ajfcvedo. de gm 
médio de sançonelas cômica* e, 
flnalmegtP, do ulUmo acto de uma 
borracheira th«at>*| cbamadj, «a. 
não nos falha a memória, £<o Nu, 

Numa palavra, a representação, 
tende come.ado ás 81(8 horas am 

panno cahiu apd* 
a apotheose do Rio N,i, no meio 
do* applauso* de um publico mui-
to encantado, por lhe haverem da. 
do bôs medida e não ter de cho-
rar o seu dinheiro. 

Os artistaq íouam chamados á 
acena, depois os espectadores dei-
xaram o* seus logares, para volta-
rem á casa. 

Ma praça, em frente do tfceatro» 
um homem, com fato de abafar, em 
brulhado numa manta de viagem 
por cima do paletot, o rosto tapa-
do a tá os olhos, com um espesso 
cachenet, chapéu de feltro enterrado 
até ás orelhas, passeava de um lado 
para o outro, e paresia esperar im-
pasiente a sahida, 

Quando começaram a sahlr, ap-
proximouse das portas abertas, fez 
alto e piz-se a examinar com at-
tençâo as pesaoaa que passavam 
por deante delle, em densos mago-
tes; a poucos pa**oc ç>o theatro, 
QS magp^s desfaçam-se e sada 
qual, snrvaudn a cabeça, encolhendo 
oc hombros para reaistir o mç-

d i r i g l a T ' ' - 9 - ^ " - ^ 

Mogyana. 
lnt 949* 989* 

Mogyana ex dividendo. 
com 40*|c. . — 116* 

Pauliata 967$ 964* 
Progredior — 40* 
Btapakoff 40$ 83* 
Tclcphanlaa . . . . — 60$ 
f iação Paulista . . . — 3ii* 

LETTRAS - H i r 0THECARIA8 
Banco de C. Real . . . 66$ 66$ 

« q u i l o , . . . . 74$ 70$600| 
DEBENTDRKH 

Comp. Água a Luz. , 90$ 80$ 
Santo Amaro , — 60$ 
Viação Paulista. — 60$ 

União Sportiva . . . 70$ 61$ 

FORA DA BOLSA 
3 j acções da C. Agua e Luz, som 

todos os direitos, a 89$500. 
60 aaçôes da ' . Mogyana,int.,a 238$. 
2 acções da C. Pauliata, a 266$. 
6 debentures da C. União Spor-

tiva, a 70$. T 

A HOBA O^FLVJA». 

25 aeçõqa da 0. Mogyana,int.,a 2 >9*. 
109 » » » » » a 23»$ 
50 i » > > , a 239S. 
48 » » » > > a 239$. 
18 » » » , » a 239$ 
10 acções C. Paulista, a 266$. 

PRAÇA D O COMMERCIO 
lnspector do mez, René Fia-

ehfeld. 
MsaoAn.o no BIO 

Communicações recebidas a afil-
iadas hontem : 

As 10.20 
Bancarlo, 8 5i8 o 8 11|16. 
Particular, 8 3(4 

A s 1.55 
Bancário, 8 1(2. 
Particular, 8 9(16. 

A a 2 50 
Bancário, 8 1(2 e 8 1)(16. 
Particular, Ü 9(}6 e 8 3(4. 
Feoha; 
Bancario, 8 9(16. 
Particular, 8 6(8. 

MSBOADO DM BASTOS 

A * 11.30 
Bancario, 8 6(8 
Particular, 8 11(16 
Mercado, frouxo. 

| Moléstias de garganta, aarlz, earl-
dae, Ragua e svphRltieac eapeeia 

lista dr. L. da Sousa Castro, eoc 
pratica noa hoepitaea da Baropa. 

Oonaultorio: Largo da Sá, n. 7. 
I Consultas de 1 áa 4. Resldeneia 
rua General Jardim, 46- Villa Bu-
arqua. 

| D a . OLIVEIBA FAIWTO, operador , 

som pratica de Pari* e Vienna. 
Ginecologia operatoria, Cirurgia da* 

I via» urinaria» e operafOn de pequena 
alta cirurgia. 
Consultorle, rua de 8. Joio, JS 
(Das 9 ás 10 horas da manhã a das 

9 áa 4 da tarde). Reaidencia, ave 
nida Rangel Pestana, 19a 

D a . BITTUSOOUBT R o n a i e o a s . — B e o i 
dancia, Largo da Liberdade, 37 

Oonaultorio: rua 16 óe Novembro,25 
ao meio-dla.Telsphone. 601, 

DODTOXA MABIB R U O T T B — M e d i c a 
Operadora e Parteira Bspecialida 

daa — Doenças da amahoraa e mole 
•tias doa olhos Consultas, largo da 
Bá, n. 6. da meio-dia áa 3 horas. Ro-
tídencia, ladeira Santa Bphigenla,27 

inde a i ' 

Bancario, 8 6(8, 
Particular, 8 2I|32 
Mercado, frouxo. 

A' 1.30 

A'c 3.30 
Bancario, 8 19|32 
Particular, 8 21(32. 
Mercado, calmo. 

MERCADO DE CAFE 
Durante todo o dia de hontem 

o meroada de café abriu com boa 
procura, na base de 6$600. decla 
rando se as vendas em 22 000 sai 
cas. 

O mercado em^New-York fechou 
6 pontos mais alto. 

a i o 
Entradas 13.239 saesas. 
Embarques .. 26.134 » 
Vendas 6.000 » 
Stook, 498 736 saaaaa. 
Preço, 9$600. 

« SANTOS 

O mercado de café 
procura regular. 

Mercado, calmo. 

A's 11.90 

abriu com 

A' 1.80 

A'a 8.80 
Meroado calmo, na base de 6$500 
6} 600. 

MALAS PARA A EUROPA 
OUTUBBO 

Dia 19—Jfíh-
1 —Oropfsa. 
' 26 - Portugal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBB BBPBBADOa HO BI 

13 Londres e «as., sallutt 
18 Rio da Prata, Nile 
}9 R i o da Prata , Matteo Bruito 

19 Portos do Sul, Itapacy 
20 Portos do Norte, Br 
20 LisbOa e ê c., í v i <ie Portugal 
20 S^níos, faraguataú 
2» Portos do Sul, Oropesa 
80 Portos do Sul, Itaftuba 

VAPOBBB A SAH1B DO BIO 
18 Rio da Prata, Ebro 
18 Rio da Prata, B é a ^ 
18 Rio do Prata, -hánpUcna 

DA. VIBIATO RBAHDIO . — Syph i l i a 

Vias orinariaa, utero e operações 
Resldeneia rua da Liberdade, F6 

Oonaultorio; raa 16 de Novembro 
da 1 áa 8. ' 

Oa DBa. ABHALDO VIRÍRA DB CAB 

TALHO B L ü i t P s B a r m LUUBBTA 

Sua de |fcnto, aa, «uuraltas de 
l Aa q 4» tarde, «esidensia: dr. A 
Vieira, raa Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto. Alameda do Trlumph» 40 

" a . o. HOMBM DB MBUA .— M e d i c o 

MpetiaUdadeij: moléstias mentaca 
nervosw—Resldeneia: Alamada B. 

d» Ffracisabs, 48. Essriptario, tua 
Direita, 36, altos do Ba»so Fransea 

ÜOLBBTIA DOS OLHOS.'—DR. T U Ê Õ 

D O M I R O » E L L E S , occuliata da 
Boueiicencia Portuguesa desta ca-
pital, ex-interno da CL INICA doa 
OLHOS da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de 8. João, 16, da uma ás i d a t 

DENTISTAS 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

- J . G. Mavej d» Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medioina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon 
snltorio á rua Dr. Falcão, 4. 

Clinica dentaria 
M. PITTA 

DB . F . SANT'A.\NA, 5t MURO — 
Obturações de denteB A ouro, 
platina, prata, marfim artificial et*. 

ESPBCIAUDADES 
Cura de flstulas, kistos abeessos 

osseos e mais parasitas do bucco. 
Tronaplantação d« dentes e reem 
plantação. 

Dentadiras em bridge-werk, ou-
ro. pòroellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colchetes, mollas etc. 

Dentes a pivots, anelados, sim-
ples, cornados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—1Ü 

H. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 6 da tarde. Rna 
do Braz, 201. 

A. BBÍKDÃO, CXEÍJBOIÃO-DBNTISTA. 

Gabinete e residencia: Largo dc 
Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
na Piratininga. 

ADVOGADOS 
Os DBS. BBAZILIO MACHADO B A 

OAHTABA MAOHADO—Advogado-
Res i denc i a : á rua A u r o r a , n. IO.EH 
>xptorio:á rua Direita, n. 16. Ban«c. 
deCredito Real de 8. Paulo 

O ãdovogado dr. Hygino de Camargo 
tem sen essrlptorio com o dr. 

Almeida N°guelra, á rua de S. Ben 
to n. 31., 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que seu es-
oriptorio particnlar e de advocacia 
nesta capital é. aetualmente, a rua, 
Direita, n. 4—Sobrado. 

Os ADVOGADOS DBS. VLLLABOIFI^ FI 

SAMPAIOVIAHMA.—Escr ip tor io , r 
Marechal Deodoro,10 

ADVOGADO DB. GÃBBÍBL LBSSA 
Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2 

resldeneia ladeira de Santa Ephigc-
nla. n. 11. (Sobrado). 

LE ILOE IROS 
Moreira Campos — Leiloeiro offlcial 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commercial. Residencia, lar 
go da Liberdade, 48; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
ín T-í | — ——«««aa 

H 

\ se para « soa e»ss, 

(Contmia) 

Coleridge 
19 Southampton e esc., .Vííe 
19 8 João da Barra, Itambi 
19 Santos, Corriente» 
20 Montevidéo e esc,, fria 

Santo», Petojt 
21 Victoria e esc., Piuma 
92 Hamburgo e ese., Paraguaatú 
29 Portos do Sul, Itaituba 
22 Laguna, Itayá 
22 Gênova e Nápoles, Savoia 
23 Ceará e eao, Marte 

" " « A O O a SM SAHTOS 
J8 Marselha, Hmrn 
18 Rio, Ebro 
19 Gênova , fíittá di Torino 
90 R io , Corriente» 
22 Antuérpia, Salíwt 
24 Fiume, fetoA 
97 Çordeaux, Onrdouan 
9Í Hamburgo, Petropoli» 
81 Liveipool, Rotse 
, „ • » « " BB S A i n o e 
18 «uenos-Aires, Bêarn 

{tuenos-Aires, Ebro 
19 Hamburgo e e*c., Paraguattú 
99 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo, Corrientet 
97 Buanoe-Atui, C«rdemm 

.. , . , ndvtu 
capital, depositários das repata-

das PBBPABAÇÕB8 PHABMACKDTICA», 
de Granado A C.,' rua 1.0 de Mar 
ço. na. 19 e 14. Rio de Janeiro. 
J . AMARANTE & C. 

nMta capital, depositários daa 
•^editadas preparações pharmaoeu-

" ^ L d e . & C„ á rua Pri-
meiro de Março, na. 12 e 14, R io 
de Janeiro. 

- E S T E V A M 
bSIREl iLd—Corretor de fundos 

EscripUirlo; rua Marechal Deodoro 
" A , ; Residência: Alameda do » i -
nra^ho, 5. 

COSTA PSHSIBA AI IBBMO U . - Í T . 

te, queijos, manteiga fressa. bebi 
das, fluas 14. rua do Rosário. 14. 

AUGUSTO SCHHID, r. do Quartel n 3 
| —Dá dinheiro sobrs hypotheca de; 
prédios na Capital; incumbe-se de 

I comprar e vender acçOee, letras hy-
potheeariaa, prédios, terrenos ets.. 
Causiona titulo* e deaconta letraa 

, a o rdena .—S. P A U L O . 

Jn,| l8 AataaM de Abreu—Rua ÕriTi 
ta, 90-Caixa do correio, 77 

mo 
va 
me 
enti 

J . 

Ir; 

have 
nha : 
«Na 
te rei 
prejn 
feren 
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Entrega-i 
Os ped 
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I 
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dando o a 
molhados 
a pessoa al 
guem se j l 
apresentar 

seá 
ftú, 19 ] 
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FINADOS 
SECglO UVRE 

Por MUW 
RUA M A B B O H A L I 

C 

I M u n -v O. dctUmn á praça 
qna, U m • d w w l n i m l o da qoa-

. «ctabe 
silo á ane» onns, 

manto Kmporiu Uwirnnu, i 
IWaynva, SI • 31 A, decta cl-feda, ao ar. Manoal Oorrta da liai-

lo, a aomo depanda do Hnpromo 
Tribunal da Jastiça a contença fi-
nal da oaoaa movida aontra allaa, 

iloa negociantes daata praça Plraa 
_ A 0., ficou em dapoaito o pra 

eo da vanda aU o praao da lal 
a Paulo. 13 da ontnbro da 189i, 

FONCWA à C . 

Conoordo. 

MAHOEI . C O R R I A DE MBLLO . 

l i p o t w t t r i t r t l am 
orgams gani to nrinarloc. curam cal S H H ^ K 

V E J A M O S P R E Ç O S 
« • k i s r a l t á t $ , l * . • $ , í o t , u s . m . t s s . a u . S S S J S S , M S , M * , 7 0 t , M U • lOO fOOO v a l r a i • 

1 1 á l w i M « k l M t M p a n • « I a U f H A D O S H r t i w i l o eb l c • do v á r i o s gos tos 

só t u i e u M a t f ia barateira FABRICA DE FLORES dr Jom; Loureiro «ia Cruz 
H . 3 9 ( P B O A O O A O A M T I O O T 1 I H A T R O R. J O B B ' ) 

« prrços i 
D B O D O K O , 

FINADOS 
Coapaahl» «cryaaa 

gani lo nrtnarloa. 

Vinho 
I r i i do dr. Asais. t) 

Dcpocltario*—Lebre Irmão A Mello j J g S ^ t n u ^ j E T ^ , 

aorraitoSariamanta 
a R lWrto Prato a 

So 
u 

Tinha 0—alta 

(Noa da kola, quina, aoaa a salalo, 
Anemia, doeafas do aaf 

panhia 
Cami.il 

O illmo. sr. dr. engenheiro 

Ifonri l)ina 
rapraaentante dlreoto no Brasil da 
National Eleatrle Company, Eau, 
Claire Westingliouse Maahine Com 
pany ; Missonty Telephone Com-
pany, ets. ots.—Assim certifica a et-
flsaeia da Chimaphylla Alba do dr. 

intajoaamanto, < 
manto appfieaçfco 
enterite infantis a 

Certidão qne empreguei a 1'hima 
pkulla Alba d o dr . Asa i » , em n m 

fllhlnho da oito dias de edade, 
a t a c ado d e irritnçilo intestinal aguda, 

aaompanbada de solisaa, teneemos, 
ats., e embora não se tratasse doa 
aesidentes peculiares & dentição, os 
resultados obtidos foram de tal 
modo aatiafaetorios, qne se pode 

dar a este mediea 
geral nas gaatro 

além da ana aoçio 
especial e effleaz nas moléstias pro 
pnaa da epoaha da dentição; 
men fllhlnho tem hoje nm mez de 
idade a goaa felizmente de boa 
aande. 

Por ser verdade e nm fasto da 
caridade e humanidade, mandei ao 
deasobridor deste novo agente shi-
mico, este certificado. 

Pinhal, 4 de ontnbro de 1888. 
D B . HBNBT D INA . 

Reconheço a firma supra. Em 
t e s t e m u n h o d a ve rdade . THKODOBO 

J . o i OMVKIBÂ, tabelli&o. 

Depositários em 8. Paulo, Lebre 
Irmão & Mello. Caixinha, 2$600.5 

(8«s; 

1, rua Direita-Largo da Sé, 2 

A 

Farinha do tr l fo "Nacional 
A' PRAÇA 

Tha BI o de Janeiro Flour Mills 
i Granaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Bio de Janeiro) previne 
aos sonsumidores e padeiros qne, 
havendo no mercado alguma fari-
nha falsificada som a nossa maroa 
• National >, a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 

Jirejuizos devem dirigir-se de pre-
ereneia aos nossos freguezes, dos 

ouses os prinoipaes são : 
F. M a t a r a z z o At C . 
Neves B o t e l h o & C. 
An t o n i o P e p e 
F r a t e l l i P ug l i s i C a r bo-

n o Ac C. 
A n d r e o t t i Ai C. 
J . M e n n M a p q u o 
F e r r e i r a J ú n i o r At S a 

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A less i o Ross i e l o 
l a m a e l d e S á A C . 

Outrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praga do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia 
rem a Companhia a proseder nos 
termos da lei 16 

8. Paulo, Sã de agosto de 1898. 

Junta Commercial 
PARA DEPUTADOS 

Antonio Jiiiio Conceição Bastos 

Antonio Queiroz dos Santos Filho 

PARA SUPPLENTES 

José Gomes Martins 

Antonio Porto 
O COMMERCIO 

R e f i n a ç ã o P a u l i s t a 
Commnnisamos ao respeitável pu-

blico que inauguramos á 
Una Barão de Itapetlnlnga, n. 89 

Orando refinação a vapor 
E TOKREFAÇlO de CAFÉ' 

Garantindo ás pessoas qne queiram 
darnos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO EXIBTE 
assucar refinado melhor do que < 
nosso. 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimos não haver melhor. 
VENDAS POR ATACADO 

E A VAREJO 
Entrega-se noa domicilioi 

Oa pedidos podem ser feitos em 
nossa «usa matriz, à 

RUA DIREITA, N. IO D 
Telephone, 431 30—16 

E na reflnaçSo: rua Barão de 
Itapetininga, 39—Telephone, 494. 

MOYSÉS B . DK QUBIBOZ & C 

impotência, fraqueaa. 
largo da 84, i-Ba-

(atf ao-10) 

em da-
Com-
eu tre 
viaa-

varaa, aieaptoando-ae oa domín-
ios. 

Campiaaa, 8 da ontnbro da 1SW 
P a i a s O^ft do Tnfrgo, JOSÉ 

B a n o n ç A a Impector Geral. 

8-7 

J . C. 

Insecticida 
cavai oa a mosquitos, a maiS*«mra*<S 
v e n d i d a n a D B O O À U A PAOUBTA « a 

P . VAB OALMS IOA , d maio Rooorio, 

n. f-A Paulo. ( . t é 8 

Leonel Jnatiniano da Rocha, Ar. 
e u medioina pala Faculdade do 
Rio da Janeiro, inapeetor canitario, 

nmbro da Sociedade de Medicina 
a Cirurgia do Rio de Jaaairo, az 
interna do HoapiUl da Miaariaor 
dia ata., ato. 

Attaato qne tenho obtido 
resultados com o emprego do za 
rope da Aleatrio e Jatahy, pi 
rado paio pharmacanliso Honorio 
do Prado, em grande numero de 
o—os de affeeeõas bronsho-pnlmo 

6 U N D E I E S P E C I A L H P 0 S I C Â D 

o . 

Note bem 
O Colyrlo branoo de Mendes 

preparado pharmaeeutiso de Laia 
Carlos, deade 1868, 6 o que eura a 
dôr dolho em 3 on 3 dias ; assim 
aomo a InjeeQ&o de Mendes, para 
ourar as gonorrhéaa e os eorrimen-
toa antigos. 

Depositários: Lebre Irm&o & 
Mello; em Campinas, Botto Maior 
& C. e em Rio Claro, Joio Pi 
res. 

"Vinho Caramurú"1,0 • » • A M , Í 

Dia • dia 
0 innoeente e verdadeiro depu' 

rativo, qne nio contem o merenrio, 
iodureto ; e arsênico, 6 o licor anti 
psoriso; e é esta jnsta razão por-
que angmenta a prosura d'eate pre 
sioso e effisaz med'samento. 

Depositsrios :Lebre Irmão & Mel-
lo ; no Rio de Janeiro, Silva Oomes 
& C., Bua de 8. Pedro, n. 24. 8—8 

Mais uma vistoria 
DA 

1 M a t r l c a r l a " 

Mais um medico salva sua filhínha 
COM A 

" M a t r i c a r i a " 
e a c o n s i d e r a 

ffensiva 

ino-

utensílios de 
harmaeia e 
dnatria'e's, 

harmaoeuti-
D r o g a s g 

produetos sbimicos e phi 
«os applicaveis ú medicina, artes 
industria, de todos os fabricantes 
nasionaes e estrangeiros! garantidos 
em sua procedensia e bxactidõo em 
«eus pesos. 

Bua do Bosario n. 7 
Drogaria Paulista (Até 8) 

P. VAZ DB Ar.MBinA 

«as 
Jane 

Ytú 

A* PBAI/A 

O abaixo a«3Ígnado avisa ás pra-
de S. Paulo, Santos e Bio de 

Janeiro e ás som qCS tem tido re-
lações «ommersiaes (e >̂esmo qual-
quer outro negocio) que esS liqui-
dando o seu armasem de sessC* P 
molhados e qne julga nada dever 
a pessoa alguma; se por acaso al-
guém se julgar seu credor, queira 
apresentar suas «on as que, sendo 
legaes, serão pagas. 
' Ytú, 12 de outubro de 1898 
8 — 3 AJJTONIO DA COSTA COIMBRA 

eonoeituado clinico em Santa 
Crnz das Palmeiras dr. Rollem-
berg Sampaio, attesta da segnin 
te fórmB: 

<Dr. Rollemberg Sampaio, 
medico f̂ormado pela facul 
dade de medicina da Bahia 

AtteBto que empreguei o prepa 
rado de F. Dutra, em pós, com 
nome de iíatrimria, em minha fi' 
lhinha som quatro mezes de edade 
e sofírendo de perturbações gaatro 
intestinaes, tendo sido feliz «om 
referida applicação. Ontrosim, 
firmo oonBiderar a Matricaria, sem 
perigo para os debeis orgami de 
uma criança e capaz de auxiliar 
muitns vezes a natureza nessas per. 
tnrbações gastro-intestinaes, muito 
oommuns de infancia, e que abun-
dam, sobre tudo, no período critico 
da dentição, o que affirmo em fé 
do meu gráu. 

Santa Cruz das Palmeiras, 23 de 
março de 1898. 
D B . MANOBI. BOI .LBMBIBO LBITK 

SAMPAIO». 

vado 
Paulo 

Junta Commerelal 
Candidato ao logar de supplen 

te, na eleição de 29 do corrente 
peço ás pessoas de minha amizade 
e a todos os srs. eleitores, que me 
julgarem digno, inoluirem meu no< 
me. 
a té 29 ANTONIO POBTO 

Q t n n n B dúzia e B0$000 o cen 
O ^ U U U to de medicamentos 
homoepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de «rystal 
verde ou ambar. Pharmacia Homce-
pathloa. F. Dutra—Bua do Rosário,n 
3 A . 

Moléstias da pello, 
syphiliticas, 

das vias urinarias e 
do utero 

DR. VIRIATO-BRANDÃO 
MEDICO-CIB1TBQIÃO 

Da Escola Medico-Cirúrgica 

(lo Porto e da Faculdade de 

Medicina do Bio de Janei-

ro, com pratica nos Hotipi-

taes da Europa. 

Tratamento especial daB 
moléstias da pelle e syphilis 

• em todos os períodos, gonor 
{ rhéas rebeldes, hidroceles, 
" inflamações da bexiga, tu-

mores, ulceras, estreitamen 
tos da urethra, pedra na be-
xiga, etc. 

Corrimentos e hemorra-
gias do utero, leuoorrhéa, 
tumores e inflamaQões do 
utero. Aosidentes da falta 
de regras, enradas com a 
opotlierapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: BUA 15 DE NOVEM-
BBO, N. 28, de 1 ás 3 hs. 

Besldencia: LABGO DA 
LIBEBDADE, N- 66. 30-2.. 

M TBLBPHQNB, K. 599 

0 melhor™££ 
rú do dr. Assis-cura as anemias, 
rachitismos, neurastemas, linfatismo, 
etc etc. ^ ^ 
Dopositarios—Lebre IrmAo & Mello 

Peitoral «o Cambará 
Ao» nosso» freguezes e ao publico 
a geral scientífleamoa que conti 

nucuo» » t®r «rmnde deposito do 

^ e n . d a ^ c a ^ e l o u s . 

Boa 16 de Sovembro, n. 4, terç 

r i u 
p d i Junta de Hygiene de 
—« do Bio de Janeiro. 

Cura radical da IMPOTINOIA, (de-
precato viril) espermatorea, (perdas 
nocturnaa), rachitismo, nenraatenia 
eto, et*. 
Depoaitario—Lebre, Irmio & Mello 

(6) 

Junte Commerelal de 8. Paul* 

• L M Ç I O D l CM DEPUTADO 

Batendo para brava a eleição de 
deputado* á Junta Commeraial des-
ta capital, lembramos a todos o* 
aleitore* a conveniência de vota' 
rem no nome do eonceituadiasimo 
negociante deata aidade, o sr. An' 
tonio Queiroz doa Santos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa' 
bilidade como aqnalle, é da maior 
vantagem e conveniência que os 
indivíduos nomeados para o seu 
exeraioio estejam á altura de tão 
elevada mitsão. 

O ar. Antonio Queiroí dos San-
tos Filho é socio da importantissi' 
ma firma desta capital, Queiroz Fi 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
não pôde deixar de ser bem aso 
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade inconcusss 
sympathico a todos qnantos o co 
nhecem pelas suas bellissimas qua 
lidades de earacter e ooracão, pou-
co* como elle estarão nos CBBOB de 
desempenhar som a devida oompe-
tenoia e justiça as funeções do car 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste oavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota' 
rem. 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz doB Santos Filho, para 
o referido cargo de depntado, so-
bre ser um asto de justiçs, por 
reeahir num cavalheiro, somo pou-
cos, á altura de o exercer, é tam' 
bem um acto de necessidade que 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e preetigio a 
Junta Commercial desta capital. 

S. Paulo, 22 de Setembro de 
1898. 

(15) Um grupo de eleitor te 

Rio da Janeiro, 8 da setembro 
I d a 1 M 8 — D n . L I O N B L J . DA BOCHA 

Attesto a jurarei quando me fôr 
pedido, que, ooffrendo de Mthma, 
na muitos annos, não tinha 
esperança de ser curada de Uo af-
ilia Uva moleatia, quando, am bAa 
hora, me aconselharam o uso do 
xarope peitoral de Alcatrão e Ja-
tahy, preparado pelo ar. pharma-
eeutico Honorio ao Prado, com o 
qual xarope me acho completa 
mente curada ha quaai cm anno. 

Bio, 10 de setembro de 1898 
MABIANNA DOS BZ IS OLIVSIBA, r u a 

do Resende, 21. 

Garanto, sob a minha palavra de 
honra, a todos qne aoffrem de 
toaae e roquidão, que fiquei com 
pletamente curada destes 

xarope de Alcatrão e Jata-
hy, do sr. Honorio do Prado, bem 
aomo tenho aconselhado a todas as 
peesoas de minha amizade eeto me-
diaamento, sendo obtidoa sempre 

DE 

Msisoléos, lapides, carnsirss, anjos, estatuas, cruzes, 
vazes, eolunmae, etc. 

fiMANUBIiI] C R E S T A A 
4 4 - R u a a a B ô a - V i s t a - 4 4 

tím a subida honra de rommuniear ao rcs|>eita\ol puliliro c a seus lreíriio/ps que, 

antes de fazerem suas encommciMlas para finados, de»cm visitar sen estabelecimento 

commercial onde encontrarão, não só um rieo e escolhido sortimento de artijros. mas 

ainda, pessoal idoneo e habilitado para executar a capricho qualquer encommenda. 

Preços ezcepcionaes e sem compotencia, ao alcance de todos 
Aceeitam-se encommendas p r a limpeza, concertos e rollocaçòes de tuuiiilos. por 

preços modicos, tanto nesta capital como no interior do Estado. 

0 estabelecimento acha-se aberto até !) horas da noite para attcmlcr ;ís pessôas 

que venham do interior. 1S , 0 2a S6 a,( 30 

4 4 — R U A D A B O A - V I S T A — 4 4 

Brande liquidação 
J . BUCCOLO 

Vende a preço baratiasl-
mo, fraude lortimento de 
ferro em vergai, cantonei-
r u , tees, chapas r retas • 
galvanlsadas; supdrior qua-
lidade de aço pira mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de eohre, folha flandes, zin-
co, osíanho, etc. 

Ob]ectos para gaz e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudeza^ desie genero; tu-
btfh galvanizados e conexõ-

! es, caixas, pias para eozi-
nba, mictorios, torneiras, 
registros, bolas e mala 
aecessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. até 11 

I MIS DMA CONFIRMAÇÃO! 
. obtidoa 
bons recultadoa. 

Ilha do Bom Jecua, 16 de 
r o d e 1888—ROSA ALVES DB I 
O B 4 N J A 

janei 
LOUZA 

P a r a p r o v a r o q u e n o 

c i o d i s s e m o s — " q u e ó r a r o 

n & o v e n d a a OBAIDE 

6.580 

u l t i m o a n n u n -

a * s e m a n a q u e 

Pastilhas de 
COMPRIMIDAS 

DE 

V, "Werneck 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

ENXAQUECAS, 

NEVRALCIAS, 

Com approximações i dezenas, no total di 

1 0 : 5 8 0 $ 0 0 0 

Bna Ypiranga. 71- S. Paulo 
C A S A S E A B R A 

13 A , R i m S ã o J o ã o , 13 A 
L i q u i d a ç ã o R e a l 

Papel para forrar c a s a s , com 3 0 e 4 0 O/o de 
desconto. 

Tapetes, oleados, esteiras, estampas, molduras, 
capaehos transparentes, espelhos e todos os artigos 

POR MENOS 00 CUSTO 
DA 

ETC., ETC. 
Cada Pastilha encera' 25 centi-

grammas de antypirina chimicamen- | 
te pnra. 

A antypirina comprimida conseva I 
intactas as suas propriedades thora 
penticas dissolve-se com a maxima | 
rapidez possível em contacto 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
sões (cada pastilha nio excede o ta I 
manho de uma pílula) podem ser 
administradas ás crianças. 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
E X T R A H I D A H O N T E M , 17 D O C O B R E N T E 

|foi v e n d i d o p e l a ú n i c a c a s a q u e v e n d e 

s o r t e s , d e 

G R I M O N I & C O E L H O 
Chamamos a attençào dos nossos freguezes para a po-| 

lar e éxtraordiiiaria Loteria da Capital Federal. 

P R Ê M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
h X T R A t Ç Ã O NO DIA 22 L»ü C O R R E N T E 

|A' Mala Paulista 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & C. 

SDCCE8801ÍE8 DE 

C a r n e i r o Neves & C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8 Paulo, resommendada 
pelos seus produstos, em perfeição 
sclidez e modieidacie nos preços 
Tem sempre nm sompleto sorti-
monto de malas nasionaes o extran 
geiras, ditas com sola, lona, zinso, 
«yatema americano. 

Especialidade na fabrisação de 
malas e canastras para viujantes. 

Conecrta-se qnali{iicr mala 

Rua José Bonifácio, 12 
8. Paplq 30-28 

• ! • • • • • » • • • . . • • • « • • • • o» 

15-L.. 

Grande reforma de preço l f 
DE 

VENDA DE CASAS ETERREVOS 
Na agencia de. 

Felisberto Sligliano & G. 

RUA DO QUARTEL, N. 3 
onde pôde mostrar as plantas de 
terrenos nos melhores pontos da 
capital, particularmente em casas, 
o que ha da mais barato, dando 
uma renda de 1 J |2 a 2 °[„ 

Dú se dinheiro sobre hypothosas 
de prédios na capital, cau'eionam-(,o 
títulos do qualquer espetie, relati-
vos ú sua cotação e desoontam-p© 
letras, «om bôas firmas. $ 7.. 

R u a d o Q u a r t e l , n . 3 

Cada caixa contém 24 pastilhas 

DEPOSITÁMOS GEBAIS 
B a r u e l & 

3a | 

c . 
Ao aleanee do todos 

E x c e l l e n t e p r e p a r a d o 
d e a c ç i o a e l e c t i v a 
n a a d y a p e p a i a a a t o 
n i c a a ( é o p a r e c e r d o 
i l l u a t r e c l i n i co d r . 
V i a n n a , q u e a a a i m a t 
t e a t a . 
Attesto qne tenho empregado 

amiadadas vezes na minha olinioa 
as «pílulas antidyspeptisas do dr. 
Heinzelmann. Em abono da verda-
de cumpre-me declarar qne tãoex-
sellente preparado tem nma acçio 
selestlva nas dyspepsias atônicas, 
gozando, portanto.de propriedades 
benefioas, vantajosas e de reso-
nheoida profisnidade para debellar 
em pouco tempo tão atroz moles 
tia. 

8. Fanlo, 14 do agosto de 1898. 
D B . L U I Z FRANCISCO VIANVA 

Diplomado pela Falenldade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 
A venda em todos as drogarias 6 j 

pharmasias. 
Deposito: sasa Lebre, Irmão & 

Mello. 3»-

BARUEL A COMP., droguistas á 
rua Marechal Dsodoro n. í , distri 
bnem gratuitamente e remettem 
para fóra a naem pedir, livre de 
porte, o 

N o v o M E D I C O » • SOUZA SOARES, 

livro ntiliBsirao a todos os srs. chefes 
de família. 3a 

E m 2 2 , 2 3 e 2 4 d e d e z e m b r o 

1 .ooo :o o o$ooo 
A Casa Grimoni p ssuindo urra esplendida numeração 

de paipite, convida a sua selectn e numerosa freguezia p ,ra 
vir se hubi itar nest s duas i • p rtantes loteri.s. 

G r i m o n i & C o e l h o 
2-A RIA (JII.VZE DE NOVEMBRO 2-A 

CAIXA DO COBBEIO, 513 S. PAULO 3—1 

Dyspepsias 
I N D I G E S T Õ E S 

COLICAS 

ELIXIR CARMINATIfO 
W e r n e c k 

E' um medicamento de nso popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tões diflees, dyspepsias gastralgias 
perdas de appetite, vomitos indi-

gestões, eólicas intestinaes, enxaque-
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, ílatulencias, co 
lioas nterinasa, etc. 

Depoiitarioi geraes: 3 . " 

B a r u e l & C o m p . 

AMCTOIOS 

Letras, ordens e canções 
For sonta de terseiros, bons «om-

miltentes desconto & taxa sommo-
da, letras e ordens de boas firmas 
e, bem assim, sausiono bons titnlos 
ao jnro de nm por oento ao mez. 

Estevam Bstrella, correotor de 
fundos, 

Eseriptorio: rua Marechal Deodoro 
n. 1U A (sobrado). 10—1 

Esoriptorlo de advooaola 

DOS DBS. 

loão Augusto de Souza fliary 
e 

loão da Silva Tellts Rodos 
30—21... 

8. BITA DO PAS8A-QBÂTBO 

.. mm 
Praia José Menino—SWTOS 

Estabelecimento de primeira ordem, montado «om luxo e «apriaho, 
debaixo da diretçSo de nm hábil gerente. As exmas. famílias encon-| 
trarão neste magnífico hotel todo o conforto que se pôde exigir: quar-
tos soberbamente mobiliados, sozinha de primeira ordem, vinhos e li 
cores das primeiras marsas. 

O hotel está estabelecido no ponto mais aprasivel da linda praia 
JOSÉ' MENINO, 

S I T U A Ç Ã O E X C E P C I O N A L P A R A B A N H O S D E M A B 

As exmas. famílias e srs. hospedes qne desejem tomar aommodosl 
I naqnelle hotel, deverão dirigir-se pessoalmente on por carta ao ge-
| rente. (15-1 3», B», sab., dom.) j 

G a n c r o ç i d 

I 
$ 
i: * 
* 

P í l u l a s 
Purgativas e depurativas, 

DO 

D R . A L L M 
60 annos de snccessos con-

tinuados têm provado que es -
tas pílulas possuem uma vanta-
gem especial sobre todos os tem-
peranientos e é um depurativo ! 
infallivcl; por con.sequencia as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao seu emprego judicio-1 
só, e pode-se chamai as com to-1 
da a razão 

O r e g e n e r a d o r d o | 

s a n g u e 
O sou uso não exige nem cau- I 

tela nom resguardo ; podem ser I 
tomadas em todo o tem;»o, sem I 
mudar de modo algum <>s costu I 
mes ordinários da vida. 3<" | 

Dcposilurios (eruw: 

J « 

1, Rua Direita-Largo da Se, 2 

S. PAULO 

! R A T A M C N I O D Q S AN 

C E V A D I L L O " 

Kt:.-.UÍH tíl-.Csrr: : 

• Pcill 
>nradc 
• pio 
ic e reàiituir 
s raehiticos 

ija fllicae 

. m 
s num.-tr-s 

troe :i irafcirn. 
ino tomp̂  o i 
luKtroso 
Apjilivado n 

«.utros diversos xiho* 
• o nniMial. proporcion 
raumento do pello, qui BU torna M̂ IO 

com eapecslidi i'air'1 •CJ.» Itl-

B a r n e l & KAnr.A u .l.lk 

Acha-se 6 venüa ms rtrtvrri-
rins plftrniacías o l<»p's >i.' 
Ít-Triiííens, t rn lüduü 
dev do firazti 

innii»i.ív». u ir.,, H.ci.-
trtd- unprrNM un* niulô  . ,,,,,, 

Fabrica e ilcposiui «rral iKu Wisria isg 
fiusmeu CÍ rt-s. P A U L O 

P r e s e n t e m e n t e d i g e r e 
p e r f e i t a m e n t e o s al i-
m e n t o s . 

Tenho o prazer de declarar qne, 
devido exalnsivamente a ter feito 
aso das afamadas pílulas anti-dys-
peptUas do dr. Heinzelmann, obti-
ve nma «ura radieal de nma antigB 
doença do estomago. 

Presentemente eston perfeitamen-
•nrado e os alimentoa digiro-os 

sam a mais pequena difflonldade. 
Paulo, 6 d* outubro de 1998. 

JOS4 GA I .N«L I J B I ZZO ODÂLTIBBI 

Director da offitina militar 
Bna da Fondiçlo, n. 10. 

A' venda em todas as Drogarias 
Fharmaíias—Reli, 8$00 vidro. De-

posito—«asa Lebre Irmio & Mello. 
(3**) 

Spor t 
Liquidação dos animaes da Cou-

delaria Paulista ; aoseitam eo offer 
tss por qualqner dos animaes, se-1 
parados : Tylcara, Lady, Wilton, 
Ainda, Qnilha, Qnin&o e Quinhão ; 
estes animaes são bem conhesidos, 
os 3 primeiros estão sorrendo e os I 
3 nltimos estão som dois annos. 
São filhos do grande reproduetor | 

I Petorshan ; para tratar «om o pro-1 
prietario, rua da Quitanda, n. 8.— | 
Paulo José da Costa. 8-7. 

JXarope SiTva Lima | 
(PEITORAL CALMANTE) 

segando a verdadeira formula do ] 
dr. Silva Lima ; é empregado 
com feliz resultado nas seguintes | 
affesçõea : 
TOSSE, 

CATARBHO, 
BRONCHITE, 

ASTHMA, 
TOSSE CONVDLSA, 

INFLDENZA, 
PNEUMONIA, 

TUBERCULOSE, 
IN80MNIA, 

NEVBALGIA 
PALPITAÇÕES NEBV0SA8, e em I 
todos os easos em qne se precise 
de om calmante agradarei, prompto | 
e seguro. 

DIPOSITABIOS : 

BARUEL & COMP. 

Estabelecimento 
PARA 

Tratamento de Massagen 
DE 

Thorsten Guliberg 
E 

Madame Kerstin Thorbjorn 

30—lõ 

Rua Florencio de Abreu, 32. So-
brado. Tratam-se doenças ehroni-
cas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, «atarrhos chrouisos, queda 
ou prolap'2o do utero, dOres na re-
gião da bacia e cadeiras ets., pelo 
Hystoma de massagem do professor 
sne«o Thurc Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1)2 horas. 

Madame Gnllberg, tem consultas 
pwa senhoras da 1 1(2 ás 3 horas 
da tarde. 

Ihía-se portugnez, inglez, alle-
ndB 4 sueco. 

24 3* B- e sab. 

Bernardo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

Residen«ia: rua dos 
Gtnyanazes, 120 

Consultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 As 3 horas 

A n e m i a 
Kola, 
Silva 

FORMULA 811.VA I.IMA 
O Vinho líoconstituinto de 

Qnininm, Phosphatado, do 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
eo Pharmaeeutico do dr. Silva Li-
ma, rna dos Algíbebes, 24 - Bahia. 

DEPOSITÁRIOS : 
B a r u e l & o. 

LIQUIDAÇÃO 

acator e reconstruir o prédio 
8* 6» e sb. 

Rua Quinze de Novembro, 5 6 1 

Amaro Felsína Raiazzotti 
DOB 

m u l o s R A J i i A z z o r n 
D E M I L l O 

O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem eneontrado no pnbUso, pelas suas exsellen-
tes qualidades, 6 resommendado aos que sofirem do 
estômago e de difflci! digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, composto 
na base de substancias vegetaes, 6 muito re«ommend». 
do «orno a bebida mais gostosa ao pala jar H cais indica-
da como aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO • 

Estado de 8. Fanlo 
DOMINGOS D E L M U G N A I 0 

R. PaulaSouza,31 

tMfrft-^""- ' i 
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Beriberi o paralysias 
roKMKI.4 OI MI.VA UMA 

0 O p o d e l d o e V e r d e S i l v a 

l i o u , d e b e t r e , g e n g l b r * 

• e s v o m i e a e e u e a l y p t o 

Proparado no Laboratorio Cliiml 
•O Wa«0UU«0 Hilva Lima, tu» 
dos Algibobfê, Dl - llabia. 

DKPOHITABIOH 
BARUEL * COMP. 

SAPATARIA SPORT 
D E 

Leonardo Teixeira & C. 

« 3 0 
1,4 

3 K T . e 

ij » 

á l 
U U BEAL POHTDGOEZA 

ESU. BLLE S SXiXIA 
' « t a . rtt « m u » » | R e j d e Portuêai 

T o d o s n ó s ü 

d o a p r e c i a d o " 

B c u r a d o s , g o r d o s e b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

U m ü a A n t ü A flfl 

R u a Marechal Florlano 
( A n t i g a R u a D i r e i t a ) 

Os proprietários deste bem montado estabelieemeito de calçados, prevhwi aos 
seus amigos cm particular e ao respeitável publico em geral, qnc acabam de abrir á 
lítiu Marechal Floriauo Peixoto fi-A (al t iva Direita) ama grande casa e otlicina de 
calçados, solicitando a fineza de os vizitarem, aüm|de com soa presença melhor veri-
ficarem a proinpta e primorosa execuçâp de todo|e tjnalqíer calçado de luxo, tanto 
pari homens, como para senhora e crianças. » 

Outrosim communicam que mantém d ' e s d e J4, um g r a n d e 

sortimento de calçado* e por preços e x c l u s i v a m e n t e r e d u z i d o s . 

SAPATARIA SPORTSMAN 
— R u a Marechal Floriano Peixoto N. 6-A (Antiga Rua Direita] — 1 F o Tnl̂ apprôvado pela Jnnt> de Hygime de Porto Alegre (Estado do Rio G. do Sul) 

* — _a_ 

o magnitUo paquete 

Esperado em Santos em «4 do 
«orrente, «ahirA no dia S9 do n u -
mo p«fc« 

t oa entales pelo 

Rio d» Janeiro, 
Bahia • 

S. Vicente 

é . e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a • a d e m ^ s a p u r ^ o 
í o r t ? e t J m a g S n d e v a n t a g e m d e a l l i v i a r e c u r a r a s c o n s t i p a r 1 K . i r o . 0 . l v , . o a . 

A Ü G . T E L E V B A k 
ltua da Bõa-Vista.itt! A,e oom osmes-
moi em Santos, á ru« lf> de Novem-

bro, 23 

•-6 

f U S S E - C A T ARRH'"»*» 

IMSQWINÍA 

, m rfttAL»» AB fiSSSft _ . M M » 

X A R O P E OOTOR F O R B E T P i m s - ^ f f s ? . ^ 

le^ejaes ser rico ? 
Blcycletas 

Habilitae-vos na I-IITEHIA DA CAPITAL FEDERAL, com-
prando um bilhete ! 

E ^ C a s a Gr imon i (fovoritR das sortes), vos forntcfi iá o pte-

m i o maior , pois que e raro u m a sei.iana que nau venda 

a G R A N D E 

P a r a p r o v a a d m i r a © ! 

7.455 
5:000$000 

Com approximaçòes e dezena, no total de 

i5:470$000 
D A 

h i r r 
iVE • < -

Igulnte. v e n d i d a s a p r e ç o s inxor iorea ««% . . w * ™ * - ™ V F L O C E 

' " S o l í e T r r e H e r & k d e B o r d e a n x " " ^ « r » 

CittÁ di Torlno 

fi i vendi.l'j } 

U Ü I 

mm ia ou, u BO «ENTE 
ld L'N1CA C A S A ( J l J i : VEN L)E S o l 

. í í P ? * i <X % V M M H F 

DECONSTRUCÇAO E FABRICAÇÃO SEM HITAL 

| Elegantes,sólidas e apropriadas para estradas de pouoa conservação 

E N C O N T R A D A S BBMPRB H A 80—7 

CASA. FUCHS 
Rua <%g São Bento, 83 A 

Cimento nacional 
rivalisando cm preço e qualidado| 

eom o eitrangeiro 

ADOLPHO ARBENZ 
Eun José Honifacio.n 5 S. PAÜLO\ 

3- 5- e sab. 10—6 

U D i l C O O t t O U U i M V W . t i * * * ! * ' » — „ — 

C o m p . , l e g i t i m o e c o n h e c i d o d e s d e m a i s d e 3 0 a n n o s n o B r * 

— I s i l , l e v a o s e g u i n t e r o t u l o m i a g a r r a f a * 

O n l y G e n u i n e 

^ a n d S l a m p e d 

LORMONT 
{ wf tea Capst t ted 

THÜS 

G . P R E L L E R ô C ? 
BO R DEAUX 

A í t e n ç ã o 
(>hegon de linenns Aires uma 

partida de vaooas de Leite, ga'itn-
tem-se 2.) garrafas, de raça pnra 
dlinrsn e holundtz, tem tÁmlieiu 4 
vitHlas dlinran u< m barriga- e oi 
•li'^ta« qae desejarem «omprar, 
di>(jam-Ba á r i a S. João, 30?!. 

O proprietário Santo di f msptro , 
3 - 3 » 3- 5- e SBb. 10—6 

A m a | â m a e e a i a a « è A a A B Ã i A e n a g a r g a n t a d a s g a r r a f a s W W . ^ S l e ^ ^ e s t a m K » a tíLaa c a i x a s 

a .o.; a ati 

. 0 ' á i r a r i a 

nv > 'os n> • ••• 
Lote i 1 fip a !• 

maior 
J L i * 

g-iezes par i 
deral 

& h 

üimr de Nogueira 
Salsa, Caroba e Guayaco lodurado 

do pharmaceutico chimico Silveira |»f 

L O R M O N T 

I1453S 

Poderoso anti-syphilitico 
anti -herppetico 

ir. nte 

po-

anti-scrpphu?oso e 
aat i - rheumatico 

su 
ir,.!i> uma e;p!endida 
ti icti- b numerob» 

j M A O J^. S -A-b o u t 

Grimoni & 
2-Ã-RYÂ QUINZE M H0VEHBR0-2-AI 

| Milhares de pessâas curadas attestam ser o 

PRIMTJS INTER PARES 
I E ' o depurativo e regenerador do sangue mais pro-| 

I curado em todo o Brasil. 
Tem seu attestado na voz do povo. 

Vende-se em todas as pharmaoias 
| capital. Únicos depositários : 

BARUEL & COMP. 

I c o m o r o l r e g i s t r a d o x x a J u n c t a C o m -

m e r c l a l d o í F t i o d e J a n e i r o . 

C à d a g a r r a r a l e v a u m 
I t U L l o d i z e n d o a u © s o m o s n o s o s 

Partirá de Bantoi no dia 19 de ou-
tubro para 

• oa tov i déo • B i s n o t - A l m 

e Rosário de Banta Té 

O V A P O R 

S A V O I A 
IPartirá do Rio de Janeiro no dia 

22 de outubro directamente para 

0 E I 0 V A E M A T O U » 

EMBARQUEI 

A «ompanhia fornece tondaiçAo 
gratuita para bordo aoa sra. paua-
geiros e suas bagagena. 

Vendem-se passagens para as prin 
•ipaea «idades da Italia amais «apl 
btes europ^ar. 

IMI.H1THS DL CHAMADA—Os BgC3 

tes da «ompanhia <La Velo«e> ven-
dem p»<!Bagms de 3.* «Inere, de u c 
nova oo Nápoles, para Pemambuao 
Bahia, Víftoria, Rio de Janeiro » 
Santos, mim. 100. 

Ternío i Companhia <La Voio«e> 
4a«idido que do mex de ontob rp J 
em deanU além dos neus paquete» 
da linha do Brasil, to«ar&o no Rio 
dr Janeiro, >unto na ida de Oenova 
ao Rio da Prutí somo na volta dr 
Fio da P.-sta a Oenova, os aeuf 
grandes paquetes <SAVOIA> e <WOEI, 
AMH3irA>. Os apentea da Compa 
nhia «La Velo«e> vendem passagen 
ie «amerini distin»ti primeira e se-
gunda «lasses, de ida e volta, «ou 
' batimento de vinte por «ento, tosr 
a pralo de nm anno. Para Iretu, pasbageas b main inior 
maçfles tom os agentes: 

e drogarias desta| 
3a e dm. 

ÚNICOS I M P O R T A D O R A NO F.STfiDO DE S . P 4 U L 0 — 

N O S S A C r K ê t O . - S A H T W 
Boa doCommsrcio, 17-S.Paulo 

Rchmidt & Tro»t Sanlo», rua dr Snnio 
Antônio, n iítí 

CA IXA DO 

Ç- h 6 

CORRETO, r<l!> 

M U L O 

S A 1 . T O D E 

e u l á ' u t s c s i o n a n d o . j á essa ' . a ncs t onaTOu caí.» f a b r i c a , o n d e 
ÇPS, f S K t t m e r c i a n t c s e n c o n i i » a r ã o p a p e l d e 

i'3tbí«Mli-so í üe t i í i í a s a s c j u a l i d a s í e s . 

:i» ')« ali. 

-J? rs ? w f 

f i y M M , 

tjiè. 

a t n i i A f i q 
í i i ã t ü í ò , em 

C a s a ú n i c a i p a . r a j 

's 

HKIFE (FMMÇÂ) 

. »>• ; .ÜÍÍSMS O BVflitH è uma lioblda saborosn, , in.n.^itemente 
.Mv .: tônica o ajieriUva li' ícítu com vciHns vliiho& tintos, 
aífe' " M | uscoUrintas, FotUw nn contucto cqm a quina .. eom 
fí^H-'-jiíiy '""••• ' ' substuiiclus iioini-gas <ie |>riii)<-ira qualidade. 

Adquire dv: ía? *ub.;tancMis um :*->i.bi a»radavel <•• 
" l 0 í a R PH>l>ri'.'dad"g üordiaes c íeln ilu^üs, e deve aos 

i ( . inlios naturaes, que são os únicos q'K- podem servir 
] para a sua prepara^ioa sua alta sup< rlorutade Vyglonioa. 

' Como tonteo o aperitlvo, o e 'fjRM towa-a • 
na dósu de um calis du Bordéos. 

Misturado eom nf»tia e de iruncla com ngua do 
Sellz b uma bebida que desalt.Ti. acni debilitar 

TIPO Ja ÜAKHAFA n"'I1"ilI"ril"! ™ Pauto •• .T. A M A R A N T K & O" . 

Gorn^enlari^ ú Lei da Oâ^amento Civil 
(Decr. n. 181 de !U de janeiro de 18D0) 

ermparada em snas disposições «om os Codigo Civis Fraa«oz e Porta 
(ii67. o Hegnida íIíih instrneções que buixaram pura sua devidu exeerçãr 
f o decretos i)osteriormente promulgados e decisões do governo e de 
ma formnlario Hobre om preliminares do casamento, das ueçfies sobre 
sua imllidade ou annllaçfto, sobre Divorcio litigtnso on por mutuo coo-
sentijueoto, o do inventario e partilha dos bens do casal, om ambos os 
cuaos i—por LVD1U MAKIANO, do Insiituto úa Ordom dos Advogados 
Brasileiros, 1 volumo do 310 paginas, bro»hado 101000 

O H R I G A . Ç Õ B S 

Bxposiçfto xystomatioa desta parte do Direito Civil Pátrio, em se-
gMinenío aos '«Direitos de' familiã» e «Dirtit» iins Coupiir» do <lonse* 
lliei.o Lalayette Bodrignes Pereira,-pelo dr. FRANCISCO DE PAULA 
I/VCEBDA D E ALMEIDA, Advogado na «apitai federal, 1 volume de 
fim» p igiuas, brochado, 20$, encad rnndo . 24$00ü 

Causas celebres brasileiras 
(ESTUDOS D E D IRK ITO C R I M I N A L APPL ICADO) 

fíoeo •c3s -Vüla Bica, Thimotheo, Basitio der ?.Ior»ea, questões do 
j-npr«n&» ; legit;cja defesa o renioteaoin 4 prisão il!:^al; o direito de 

morte involuntária do nnja xoivo pelo noivo ; homicidio ao Al-
I-rvH SHIÍSS pratisado pela amante, nm «aso de bjgamia—Esterelisação 
r-t nm ber. noções praticas do advo«a*ia, etc., etn. X volnme de 370 pa' 
f;i ai, ^oiihaüo, Cf, en«aderuado 9$000 

rnli aBti-teii 
D E 

J . A , T D A . M O T T A 
Cura radicalmente: empigem, sannas, eç-

Izemas, coceira e dart ros . 
Preço do pote, 2$500. 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 8 « e 6 » 

B A R U E L & C O M P . 

fÊLIXI^STÕMÃCÃL 
DE SAIZ DE CARLOS 

Curn corta de 98 sobre 100 doentes do E«tomago e dos Intestinos* mesmo 
depois de 25 annos de soUrimento. Cura as dôrcs do estomago, a azia, os vomkos, 
a prisão de ventre, as diarrheas, a DjKcnterla, aa ulceras do estomago e 
dyspepsias. Cura a anemia, ajuda a digestão, abre o appetite e tonifica.. 
Successo maravilhoso. Ph' * SAIZ DE CARLOS, ma Serrano. n°30, MADRID. 

Deposito : C1 de DROGAS do ESTADO de 8. PAULO. 

C H E G À ^ t A M 

R u a 

L I V R A R I A D O P O V O 

d e ÜSlo J o ã o , n . 4 3>e>esb . S . P A U L O 

The Phfflnix assurance Company 
OF LONDON 

(Gampatihia de Seguros 'íerrentres contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta 11G anuofi do 
existência e já tom pago mais de lb.20.000.000 
em sinistros, etloctiia seguros contra fogo a 
prêmios modieos, incluindo damnos causa-
do» pelo raio. 

AOEH< IA: COMPANHIA LlJPTON 

H . 4 1 , rua Coronel M o r e i r a César, n . 4 1 , sobrado 
(Antiga de S. Bento)—São Paulo 

PREPARADOS PBLOS PHARMACEUTICO^ COLLSCTA. Da FONSECA 

Ei-gerente e su««essor de Eugênio Uarqdo de Hollanda A Como 
ELIXIB BALSA CABOBA B MANACA, ioduras, poderoso depurativo «do 

sangue, effisaz • energieo no tratamento da affe«oões syptüitíoaá a 
rheumatieas. 

XAROPE PÜITOBAI. PIXJBBS DK A ROUBA, AKOICO • VRRTAIRAA, empr« 

do com bons resultados nas moléstias das viaespiratorias «aíarrho pul-
monar bronchites agudas ou ahronieas, hemoa res, broncorrhéa, coone-
luche, asthma incipiente, e tosse noeturna pptysz. ^ ^ 

Todos estes produetos, cuidadosamente rtinapulados, sio aeorapa 
nhados de guia, que esclarece a natureza e cansaadaa moléstias para as 
quaes sio applioados, com indicaç&o das dósea para todas aa edadeT 

Dtpotüo em 8. Paulo: BABOEL t COMP. 

H 1, & V A D I R E I T A H . 1 

W s ' ' y f r 

ADET 
C U FÍ A . . 

flamburg-Sndamerikauisehe 

Oampfsebiffahrts--Oesellschaft 

u VArt 

P â â G U 

O VAPOB 

a r 
v.4 o . - i r 

• W ! ^ •• • (i) 

ZERRENER BÁLOW & COMP. 
T .. 1 M.<- J . . .! . '«'• 1 • 

Polvilho antis p í b à d ^ «!ão 
S ç h a u m a n n & Á Ü è i s s n é r 

Approvado pola Junta de Hvgiene P o melhor remédio «outra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, aassadura dos pés,' em coimeqnoncia do srn r 
abundante, a frieira, as queimad aras e mnitr-a affecções dn pel-
le, que pelo. «eu uso se torna mueia e rnsi*ti»'M<>. i.peio. fltill UHU buiua UII" 11» imt.iiirri.', 

A' VKNpA KM TODAS A8 PHARMAOIAS K PBOUABIAS 
e dom. 

P A T E N T E N . 1 6 0 7 

Ventilador Santangelo 
PATENTE N. 1535 

Do distineto fazendeiro cr. Joaquim Ferreira do Amaral, residente 
em Jahú, recebemos a seguinte m u attesfsAo : 

Jahú, 30 de setembro de 18Ü8. 
Illms. srs. Álvaro Botelho Oauiier A Comp. 

. . . . . . . 84o Panlo . 
A. igoB e S r » , . f, , , . 

A««uso em men poder seu pretado obseqnio de 26 do 
fluente e «om prazer os informo que estou muitíssimo sa-
tisfeita «om os mathlaii mol que e< m; rei nss cfBalnas de 
v"" « " . , sendo que o D.seaséadoí Teixeira e 6 Vtbtílador 
Baotangelo ííb aa m iah . oplnii i cs msebinismos mais etO 
notnisos,oMUÉr stdidoireosmais fae«lfr,'estando ao alranse 
de qualquer empregado, mesmo sem pratica, lidar «om facili-
dade, assim IODO ifco umas bonitas pegas para nm úgenho 
de beneficiar oafé. 

Sem outros fins, «om estima e «oiuidertçio, assigno me 
10—2 S > i 6 > Ds Vs. H«. Aro.» Obrg" e Crd.® 

(Assignado) 

J o á ^ o i m F e r r t i r » i » A m a r a l 

P A C I F I C B T E A M 

N a v i g â t i o n C o m p a n y 

o PA,QI:KT» ikgi.IZ 

OAOPESÂ 
esperado do Sal na dia de ou-

tubro, sabirá para 
L ISBOA 

V I O O 

L A PALL ICE 

E LTVEBPOOL 

depois ds indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, 

segunda e «lasse 

Capitão BUCKA 
sahivá no dia 19 do corrente pata 
o Bi», Bahia, t/isbõa, Hotterdam o 
Hamburgo. 

Este vapor 6 i l lnmlnado A lua 
| eleotrica. 

I
Todos estes paquetes levam n«<-

sageiros para as ilhas dos AfÍTe» 
Madeira et«. 

Parapamiageni e maú in/nr^ntf 1" 
n<mt UM agente» 

E . J o h n s t o n & 0 
I B — R U A D A Q U I T A N D A ~ 1H 

S P a n l o 
~èt 

.<v fA»0Ms matwt 

0RISSA 
Esperado da Em opa oo dia ' B de 

outubro snhirá p*rs 
MONTE VI.OÊO 

PONTA ABEUAB 
E VALPABA1SC 

LIVKRPOOL, BRASIL 

) Aod River Plate Steameru 
L1HHA LAMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros para NOVA» 
YORK: BnlTon, Colerldge, Gaillea 
Herelins, e Wordsworth. 

' 

O PAQUETE 

G o l e r i d g e 
Baliirá no dia 19 do sorrente para 

| Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r K 

Este paquete proporoioaa aos pas-
sageiros todo o «onforto ueoe<4«ario 
e tem a bordo medico e c.riad» 
viagem mais rapid* qne via Ingla-
terra e sem o» in«onvenientee 
baldeacto. 

d« 

depois da indispensável demora. Bosebemse passageiros d t l M 3 > 
Este paquete >e«ebe passageiro> classe, 

de primeira, segunda a teraeirr «Ia - Este paquete é illuminado a lua-
te par» o Bio da Prata. eleetrita. 

Vinho de mesa, forneaido grati, 
aos (M»a««iios de todas as «laasss 

Os paquetes desta linha rto illt 
minados a lu t ele«>ri<a. 

Para «arga, «om o «orretr r 

W. B . M«. N i v e r 
Bua Primeiro de Marco, 60. 
Para passagens e iaa/ s informa 

ções, «om os agentes 
Pata passagens «ensomraendas i y • A A I D 

outras informações «om o» agontei R O M O R M Q E I V ; M R a L 

m m , & r. LIMITE® rua I. Dr Mi BÇO, Ú8 
Rua i* Rosário, 13—8 Faals Bio da J v icbo 

s<1 

adn 
sr. 

• 

«<!0l 1 

r » l 
X. de 

«au 

RLI 

— «VIJ 
BAT| 
DO CONJ 
BA5 
TA8,1 
CAI 
Leme 

. s 
l 

JÊvl 


